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PAGINA DOIS 


■ cmcoamhi-a ocupação do Haiti por tropas militares, 
entre elas brasileiras, completou cinco anos no dia I o . Entidades 
populares do país denunciam crimes cometidos pelas tropas. 


■ OHCO AMOS U - Segundo o Ministério da Defesa, o Brasil já 
gastou RS 577 milhões na ocupação. 0 orçamento deste ano prevê 
gastos de mais RS 128 milhões. 




SEM VERGONHA 

José Sarney foi um dos 42 
senadores que recebiam até 
maio o auxílio-moradia de 
RS 3.800. A maioria reside 
em casas no Lago Sul, bairro 
nobre de Brasília. Entre os que 
moram em imóveis próprios 


e recebem o benefício estão 
Adelmir Santana (DEM-DF), 
Gerson Camata (PMDB-ES), 
Gilvam Borges (PMDB-AP), 
Heráclito Fortes (DEM-PI), 
José Agripino (DEM-RN) e 
Roseana Sarney (PMDB-MA). 


PÉROLA 


' 


Nunca pedi auxílio-moradia e, 
por um equívoco, realmente 
estavam depositando na 
minha conta." 
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JOSÉ SARNEY, presidente do 
Senado, reconhecendo que 
recebia o auxílio-moradia. 0 
"equívoco" de RS 3,8 mil 
nunca foi notado 
em sua conta 
bancária. 
(0 Globo, 31/05) 


SEM MSN 





TRAGÉDIA ANUNCIADA 


PRÉMIO 


A Microsoft parou de oferecer 
seu comunicador instantâ¬ 
neo, o Windows Live Mes- 
senger, o popular MSN, para 
usuários em cinco países 
que estão sujeitos a sanções 
dos Estados Unidos: Cuba, 
Síria, Irã, Sudão e Coreia do 
Norte, segundo comunicado 
da empresa divulgado no úl¬ 
timo dia 22. Usuários nesses 


países não conseguirão mais 
se autenticar no serviço de 
troca de mensagens, afirmou 
a Microsoft. 0 imperialismo 
considera os países citados 
como hostis ou ameaçadores e 
aplica sanções contra alguns. 
Bush os chamava de "eixo 
do mal". Além de manter as 
sanções, a era Obama aplica 
a exclusão digital. 


Há um ano a Barragem de 
Algodões 1, que rompeu no 
último dia 27, matando pelo 
menos 11 pessoas e destru¬ 
indo dez povoados do Piauí, 
era considerada de risco e 
vinha tendo fissuras contro¬ 
ladas com injeção de cimento 
pela Empresa de Gestão de 
Recursos do Piauí. A tragédia 
era uma questão de tempo 


e poderia ser evitada. 0 
governo do Piauí contratou 
em outubro uma consultoria 
para avaliar a obra. Cerca de 
20 dias antes da ruptura, 
a consultoria sugeriu reti¬ 
rar os moradores e quebrar 
dois metros do sangradouro 
da barragem para liberar o 
excesso de água. Mas nada 
foi feito. 


Reinhold Stephanes, ministro 
da Agricultura, e a senadora 
ruralista Katia Abreu (DEM-TO) 
ganharam o Prémio Motoserra 
do ano. 0 prémio é concedido 
por organizações ambiental¬ 
istas que defendem a Mata 
Atlântica. A premiação do 
ministro e da senadora deve- 
se ao apoio de ambos ao novo 
Código Florestal, que reduz 


as Áreas de Preservação Per¬ 
manente e da Reserva Legal. 
Os dois "premiados" também 
apoiaram o novo código am¬ 
biental de Santa Catarina, 
que diminui as aéreas de 
preservação. Em tempo: a 
Mata Atlântica perdeu 102,9 
mil hectares em trés anos, ou 
seja, dois terços do território 
da cidade de São Paulo 
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Opinião faz 
aniversário, mas 
quem ganha o 
presente é você! 

Assine e ganhe um CD com 
as edições de 2007! 


No último dia 31 de maio, 
o Opinião Socialista faz an¬ 
iversário. Nesses 13 anos, 
foram 379 edições que con¬ 
tam a história do país e das 
lutas da classe operária. Para 
marcar essa data, as primei¬ 
ras 25 assinaturas via débito 
automático receberão um 
CD especial com as edições 
publicadas em 2007, em PDF. 
Não é sorteio, mas corra! 
A promoção é relâmpago 
e vale apenas para os 25 
primeiros. 

FAÇA AGORA A SUA 
ASSINATURA! 



PST 


15 ANOS 

meu partido é assim 



t. 




ACESSE 

No dia 8 de junho, o Portal do PSTU 
vai ter novidade. É o Especial 15 
anos. Para comemorar o aniversário 
do partido, vamos publicar materiais 
históricos e atuais. 0 internauta vai 
poder conhecer melhor a história 
do PSTU, nosso programa e nossos 
princípios. 


Vídeos históricos: imagens raras do 
movimento e da atuação do partido 
nas últimas décadas 
Vídeos de hoje: militantes contam 
histórias 

E muito mais: artigos, fotos e | 
gramação dos eventos de comen 
ração por todo o Brasil 
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SEDE NACIONAL 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - Sáo Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

wvrw.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinatuTos@pstu.org.br 
juventude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu. org.br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaedasse@pstu. org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. 1* andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - At. Pe. Oúlio, 374 - Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

(92) 234-7093 manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88. 301 Cen¬ 
tro (71) 3321-5157 salvQdor@pstu.org.br 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 
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DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venãndo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org. br 

GOIÁS 

GOIANIA - R. 70, 715, 1* ancL/sL 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 

MARANHÃO 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. America, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dioruzio Bentes, 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 


PARAÍBA 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto. 391, 
(83) 241-2368 - joaopessoa@pstu.org.br 


PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão. 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 


PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 

PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 


RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi. 250 (84) 
3201-1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Fusos, 77, 
(48) 3225-6831 floripa@pstu.org.br 

SÁO PAULO 

SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèndo de Abreu. 248 - 
São Bento (11) 3313-5604 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 3251-3530 
arocaju@pstu.org.br 


UM DIA PARA SER LEMBRADO 


O dia em que este editorial está sen¬ 
do escrito é o mesmo do anúncio 
da concordata da CM. um símbolo 
do capitalismo, da indústria norte 
americana, salvo da falência por uma nacio¬ 
nalização disfarçada 

A quebra do banco Lehman Brothers, em 
setembro de 2008, foi o sinal da primeira 
parte da crise econômica. A concordata da 
CM vem sinalizar o aprofundamento da crise 
e a fase da quebra de grandes empresas. 
Vem desmentir assim a campanha 'o pior já 
passou' divulgada em todo o mundo pelos 
propagandistas do capital Se esse é um sinal 
de como a situação econômica está 'melho¬ 
rando', Imaginem quando tudo piorar. 

Obama e Lula sáo exemplos desse 'oti¬ 
mismo' delirante. Lula segue dizendo que o 
Brasil vai crescer em 2009, quando todos os 
analistas reconhecem que a recessão já co¬ 
meçou. Obama bateu o recorde anunciando 
que a concordata da CM era o'começo de 
uma nova CM, capaz de ser mais uma vez o 
símbolo do sucesso americano". 

Mas se engana quem acreditar que Obama 
e Lula sáo apenas 'otimistas' equivocados. 


Nào é nada disso, é um cálculo político. Tanto 
um como outro usam a confiança depositada 
nele para paralisar a açâo dos trabalhadores. 
Afinal, se tudo pode ser resolvido por um 
governo 'amigo', se a crise pode ser evitada 
, ou pelo menos adiada, para que sair à luta, 
para que brigar por nossos direitos? 

E é preciso que se diga, essa tática até 
agora pelo menos, tem dado resultado. 
Obama conseguiu manter seu apoio entre os 
trabalhadores e povo negro dos EUA, e evitou 
até agora um ascenso nos EUA. Ao contrário, 
conseguiu que o sindicato nacional dos traba¬ 
lhadores (UAW) apoiasse as 'restruturações' 
da CM e Chrysler, com dezenas de milhares de 
demitidos e várias fábricas fechadas. 

Lula conseguiu até agora manter o apoio 
da maioria dos trabalhadores brasileiros. As 
últimas pesquisas confirmam a popularidade 
do governo. E graças ao apoio inestimável 
da CUT e UNE , segue conseguindo evitar um 
grande ascenso grevista no país. 

No entanto, a realidade é Implacável... e 
a crise também. 0 aprofundamento da crise 
é inevitável e vai terminar por se chocar 
contra a propaganda governlsta. A queda na 


produção industrial de 14,7% no primeiro 
trimestre deste ano é só a confirmação dessa 
tendência. 

Já hoje existem muitas lutas no país, como 
a dos funcionários da USP e outras estaduais 
paulistas, dos professores de SR do funciona¬ 
lismo público municipal em Campinas e diver¬ 
sas outras cidades do país. dos funcionários 
públicos federais. Como a direção nacional 
da Conlutas decidiu em sua última reunião, 
é preciso apoiar e buscar unificar essas mo¬ 
bilizações para que tenham vitórias. 

Junto com essas lutas é preciso estender 
a campanha do abaixo assinado impulsionado 
pela Conlutas. Esse abaixo assinado unifica 
diversos temas como a defesa da estabilida¬ 
de no emprego, a reestatização da Vale e da 
Embraer. a luta dos aposentados e a defesa 
de verbas para a saúde e educação. 

Por último, vale a pena destacar o cha¬ 
mado dos metalúrgicos de S. José aos tra¬ 
balhadores das montadoras de automóveis 
de todo o mundo para que se tire um plano 
comum de lutas unificado. Nâo é possivel que 
semelhante ataque dos patrões fique sem 
uma resposta à altura dos trabalhadores. 



Veja todas as sedes em www.pstu.org.br 
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NACIONAL 


VALE 




VALE RECUA TEMPORARIAMENTE 
DE DEMISSÕES EM MASSA 

SINDICATOS MANTÊM MOBILIZAÇÃO e intensificam campanha contra o fechamento de minas, pela estabilidade no emprego 
e reestatízação da empresa 


DA REDAÇÁO 

A mineradora Vale foi obri¬ 
gada a recuar das demissões 
massivas que pretendia realizar. 
Uma matéria do jornal Folha de 
S. Paulo de 14 de abril falava 
sobre a possibilidade de demis¬ 
são de 17 mil trabalhadores, 
após o término do acordo de 
licença-remunerada. Em reuni¬ 
ões iniciais com os sindicatos, 
a empresa chegou a anunciar 
a intenção de cortar gastos e 
demitir. Mas recuou. 

No dia 30 de abril, pela 
imprensa, a Vale informou 
oficialmente a demissão de 
250 a 300 trabalhadores, 
confirmando o que havia dito 
aos sindicalistas em seu último 
encontro, isto é, que não have¬ 
ria demissão em massa. 

VITÓRIA PARCIAL 

De acordo com Valério Viei¬ 
ra, presidente do sindicato 
Metabase de Congonhas (MG), 
os representantes da Vale dis¬ 
seram que não demitiriam em 
massa. “Mas eles disseram que, 
se a crise se mantiver e se apro¬ 
fundar ; as demissões em massa 
ocorrerão”, disse Valério. 

Na avaliação do sindicalista, 
o recuo temporário foi também 
resultado das iniciativas e da 
preparação de mobilização rea¬ 
lizadas pelos sindicatos. Desde 
o início da crise econômica 
mundial, a Vale demitiu cerca 
de 2 mil trabalhadores diretos e 
12 mil terceirizados de um total 
de 120 mil trabalhadores em 
todo o mundo, sendo a metade 
terceirizada. 

Para impedir mais demis¬ 
sões, os sindicatos dos traba¬ 
lhadores da Vale das cidades de 
Itabira e Congonhas realizaram 
uma série de mobilizações e 
articulações que envolveram 


comunidades, partidos e entida¬ 
des do movimento popular, bis¬ 
pos da Igreja Católica, pastores, 
parlamentares e reuniões com o 
governo de Minas Gerais, cujo 
ponto culminante foi o ato de 
8 de janeiro, realizado em Ita- 
bira, berço da Vale. O protesto 
reuniu 2 mil pessoas. Outro ato 
importante, em unidade com a 
arquidiocese de Mariana, foi a 
romaria que reuniu cerca de 3 
mil participantes cujo lema era: 
“mineração, as riquezas vão e a 
pobreza fica”. 

No dia 26 de maio, aconte¬ 
ceu uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, com vários deputados, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
do estado e personalidades. Os 
sindicatos apresentaram um 
dossiê sobre a verdadeira situa¬ 
ção da Vale, demonstrando que 
ela não necessita nem demitir, 
nem cortar investimentos. Des¬ 
sa audiência se levará a questão 
ao governo do estado, ao Con¬ 
gresso Nacional e à Presidência 
da República. 

A resposta e a ação dos 
sindicatos foram determinantes 
para o recuo da mineradora e 
servem de modelo diante dos 
ataques da patronal. A própria 
empresa foi obrigada a reconhe¬ 
cer que essas iniciativas atra¬ 
palharam seus planos. “A Vale 
disse claramente que a atuação 
dos dois sindicatos, o Metabase 
de Congonhas e o de Itabira, 
foi o que a levou a recuar tem¬ 
porariamente das demissões”, 
relatou Valério. 

PAPEL LAMENTÁVEL DA CUT 

Os sindicatos ligados à CUT 
fizeram uma reunião com a 
cúpula de recursos humanos 
da Vale e, estranhamente, pro¬ 
puseram que esta mantivesse o 
acordo de licença remunerada 


dos trabalhadores (só que re¬ 
duzindo em 30% o salário e 
não em 50%, como foi imple¬ 
mentado nos últimos meses). A 
empresa recusou, sabendo que 
essa licença criaria um enorme 
passivo trabalhista para os pró¬ 
ximos anos. 

“Exigimos que estes dirigen¬ 
tes abandonem os acordos com 
a direção da empresa e trilhem, 
junto conosco, o caminho da 
luta em defesa do emprego e do 
salário, ai sim como da luta pela 
reestatízação da empresa, ” disse 
Valério. 

A LUTA CONTÍNUA: AS INI¬ 
CIATIVAS DOS SINDICATOS 

“Se queres a paz, prepara-te 
para a guerra”, diz um antigo 
ditado. A crise não vai acabar 
nos próximos meses. Todas as 
informações no mundo e no 
Brasil indicam que vai durar 
vários anos. O aumento cir¬ 
cunstancial das compras de 
minério de ferro por parte da 
China não se sustentará, pois 
a maioria dessas importações 
não vai para o mercado interno 
e sim para fabricar produtos e 
exportá-los para EUA, Europa 
e Japão, que estão no fundo 
do poço. 

Dentro de pouco tempo, os 
trabalhadores estarão nova¬ 
mente com a faca no pescoço. 
Por isso, os dois sindicatos 
pretendem aproveitar essa 
pequena trégua para preparar 
a guerra contra as pretensões 
da empresa de jogar a crise nas 
costas dos seus trabalhadores e 
nos municípios mineradores. 

As iniciativas começam com 
uma ampla campanha de escla¬ 
recimento à população e aos 
trabalhadores, conclamando a 
unidade para barrar os planos 
da Vale. Para isso, usará filmes, 
boletins, carros de som, progra¬ 


mas de rádio, etc. 

A campanha inicia com uma 
carta aberta ao presidente Lula, 
ao governador Aécio Neves e 
ao presidente da Vale, Roger 
Agnelli, no aniversário de 67 
anos da empresa, exigindo a 
estabilidade no emprego e que 
os acionistas paguem pela crise. 
A carta exige de Lula que utilize 
seu poder de veto na minera¬ 
dora, impeça o fechamento de 
minas e reestatize a empresa. 
No dia I o de junho, os sindica¬ 
tos distribuíram essa carta aos 
trabalhadores e à população. 

Um dossiê está sendo entre- 


A Vale anunciou no final 
de maio um corte drástico 
nos seus investimentos para 
2009. Ela pretendia investir 
14,2 bilhões de dólares e 
rebaixou para 9 bilhões de 
dólares. 

Dos nove grandes proje¬ 
tos de investimentos que se 
mantiveram, quatro sao no 
exterior e cinco no Brasil. A 
metade dos investimentos 
vai para projetos fora, onde 
a Vale busca diversificar a 
produção, depender menos 
do minério de ferro e se tor¬ 
nar a primeira mineradora 
do mundo. 

Os investimentos mos¬ 
tram a estratégia da Vale de 
abandonar paulatinamente 
a produção de minério de 
ferro em Minas Gerais (hoje 
responsável por dois terços 
da produção) e dobrar a 
produção em Carajás (PA), 
cujo minério tem alto teor 


gue a parlamentares, persona¬ 
lidades e dirigentes comunitá¬ 
rios, sindicais e políticos, com 
informações reais sobre a Vale. 
Audiências públicas estão sen¬ 
do promovidas na Assembleia 
Legislativa e na Câmara dos 
Deputados. 

Como parte da iniciativa da 
Conlutas, um abaixo-assinado 
vai passar pelas cidades mine- 
radoras, com pontos específicos 
sobre a Vale. O documento é 
dirigido ao presidente da Repú¬ 
blica e ao governador mineiro e 
será entregue em breve. 


de ferro. Demonstração evi¬ 
dente é que 80% do corte da 
produção de minério se deu 
em Minas Gerais, fechando 
quatro minas e com redução 
drástica da produção. 

A Vale ficará com cerca de 
10 mil trabalhadores ociosos 
no sistema Sul/Sudeste. A 
empresa vai virar as costas 
a quem lhe deu riqueza e 
abrigo nos últimos 67 anos. 
Todos os trabalhadores per¬ 
derão, inclusive os de Cara¬ 
jás, pois a Vale aproveitará a 
capacidade ociosa para cortar 
direitos e rebaixar salários, 
coisa que tentará fazer no 
segundo semestre, na cam¬ 
panha salarial. 

Por isso, para 2009, a 
mineradora investirá somen¬ 
te em um projeto em Minas 
Gerais (Apoio), com um gasto 
de 9 milhões de dólares, isto 
é, 0,1% dos investimentos 
totais em 2009. 


vale corta investimentos 

APENAS 0.1% DO TOTAL será investido em 
Minas Gerais 
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NACIONAL 


PETRÓLEO 


O QUE ESTÁ EM JOGO 
MA CPI DA PETROBRAS? 


OPOSIÇÃO DE DIREITA E GOVERNO LULA travam batalha na comissão. Ambos, porém, representam a mesma 
política para o setor 


DA REDAÇÃO 

Enquanto fechávamos esta 
edição, estava prestes a ser 
aberta no Senado a CPI para 
investigar a Petrobras. Articu¬ 
lada pela oposição de direita, 
tendo à frente o PSDB e o DEM, 
a Comissão Parlamentar de In¬ 
quérito investigaria denúncias 
de sonegação de impostos e con¬ 
tratos irregulares firmados pela 
gigante estatal do petróleo. 

Após instalada a CPI, a 
grande disputa entre governo 
e oposição passou a ser pelo 
controle das investigações. En¬ 
quanto govemistas sinalizavam 
que não abririam mão da presi¬ 
dência da comissão, a oposição 
tentava emplacar o nome do 
senador baiano Antônio Car¬ 
los Magalhães Júnior (DEM), 
cotado para ser a “nova” cara 
da velha direita e continuar o 
legado do pai. 

Lula, por sua vez, coman¬ 
da pessoalmente a resistência 
govemista. A mais cotada para 
assumir a presidência da CPI 
é a petista Ideli Salvatti, líder 
do governo no Congresso. Já a 
relatoria ficaria a cargo do sena¬ 
dor Romero Jucá, do PMDB. A 
política do governo é não abrir 
nenhum espaço para a oposição 
e controlar com mão-de-ferro a 
comissão. 

O QUE ESTÁ POR TRÁS 
DA CPI? 

O mote utilizado para a ins¬ 
talação da CPI é a sonegação de 
4 bilhões de reais em impostos 
pela direção da Petrobras. A 
empresa se defende afirmando 
que houve uma mudança nos 
cálculos contábeis da estatal, o 
que teria alterado o valor a ser 
pago nos tributos. Além disso, 
a estatal é acusada de fraudes 
em contratos e pagamentos de 
royalties, crimes apurados pela 
operação Águas Profundas da 
Polícia Federal, e que respingam 
na ANP (Agência Nacional do 
Petróleo). 

Mas será que a oposição 
de direita subitamente teria 
se convertido em defensora da 
moralidade pública no país? A 
CPI da Petrobras aponta, na 
verdade, para a disputa pre¬ 
sidencial de 2010. Enquanto 
Lula faz propaganda descarada 


para construir o nome de Dilma 
Rousseff como sua sucessora, 
a oposição de direita vive um 
dilema. Como se diferenciar 
de um governo que roubou sua 
plataforma política e que, na 
economia, aplica o mesmo plano 
que os anteriores? A CPI foi a 
resposta encontrada. 

Com ela, DEM e PSDB que¬ 
rem desgastar o governo até as 
eleições. Não há, na verdade, 
nenhuma intenção de aprofun¬ 
dar as investigações, até mesmo 
porque isso poderia atingir 
falcatruas da era FHC, o que 
não seria muito conveniente. 
Mas a própria existência da 
CPI poderia gerar farta munição 
para a oposição na imprensa e 
constituir uma vitrine para seus 
principais quadros. 

OPTEM DEFESA DA 
PETROBRAS? 

Na tentativa de impedir 
a instalação da CPI, PT e go¬ 
verno lançaram mão de uma 
verdadeira campanha terrorista. 
Afirmam que as investigações 
prejudicariam a empresa e seus 
investidores. E mais. Denun¬ 
ciam a tentativa da oposição de, 
conscientemente, desgastar a 
imagem da Petrobras para viabi¬ 
lizar sua privatização. Desta for¬ 
ma, os petistas se converteriam 
nos grandes defensores de uma 
Petrobras pública e estatal. 

Percebe-se que nessa dispu¬ 
ta sobra cinismo em ambas as 
partes. O PT e o governo temem 
as investigações, pois aparelha¬ 
ram a empresa e contam com 
seus recursos para as eleições. 
A estatal do petróleo possui 
inúmeros contratos com ONGs 
ligadas à CUT e ao PT. Além dis¬ 
so, levantamento da Folha de S. 
Paulo revela que mais da metade 
dos R$ 8,5 milhões doados por 
empresas com capital da Petro¬ 
bras a políticos, entre 2006 e 
2008, foram para o PT. 

Ou seja, o governo utiliza 
tanto a Petrobras quanto as 
empresas nas quais a estatal 
mantém capital para se finan¬ 
ciar. Esse é o conceito petista de 
“empresa pública”. Além disso, 
no governo do PT se manteve a 
política de privatização da em¬ 
presa, através da negociação de 
ações, hoje nas mãos de grandes 
investidores, inclusive estran¬ 



Sergio Gabriel!/. presidente da Petrobras. e o presidente Lula 


geiros. Nada menos que 31% 
do capital votante da empresa 
está nas mãos de estrangeiros 
ou é composto por “ADRs” 
(American Depositary Receipts), 
ações da estatal negociadas nos 
EUA. 

DO/S LADOS, UMA 
MESMA POLÍTICA 

O que está em jogo é a dispu¬ 
ta eleitoral em 2010 e o coman¬ 
do do aparelho da Petrobras, a 
maior estatal do país e uma das 
maiores empresas do mundo. 
Com a descoberta do pré-sal, tal 
disputa tende se acirrar ainda 
mais. No entanto, são dois lados 
que representam, na essência, a 
mesma política. 

O mesmo governo Lula que 
agora denuncia a intenção da 
oposição de privatizar a Petro¬ 
bras é o mesmo que manteve a 
política de internacionalização 
do capital da empresa e o leilão 
dos blocos de petróleo coman¬ 
dado pela ANP. O comando da 
agência, inclusive, é de respon¬ 
sabilidade de Haroldo Lima, 
vice-presidente do PCdoB, que 
ocupa o cargo de diretor-geral. 

Apesar das eventuais dife¬ 
renças no discurso, tanto o PT 
e seu bloco quanto a oposição 
de direita têm a mesma polí¬ 



Agrípino Maia (DEM) e Arthur Virgílio (PSDB). A direita fazendo seu teatro. 


tica privatista e de entrega do 
petróleo ao capital privado e 
estrangeiro. Simplesmente de¬ 
nunciar a oposição de direita e a 
sua CPI, defendendo o governo, 
significa ser conivente com essa 
política. Por outro lado, apoiar 
DEM e PSDB e sua encenação 
de investigação é se colocar 
ao lado da mesma política de 
FHC, responsável pela quebra 
do monopólio da exploração 
do petróleo e a privatização da 
Petrobras. 

O QUE FAZER? 

O único caminho para a de¬ 
fesa de fato da Petrobras como 
uma empresa pública está na 
mobilização. A Conlutas está 
passando um abaixo-assinado 
que, entre outros pontos, exige 
uma “Petrobras 100% estatal”. 
O documento será entregue ao 


governo e serve para conscien¬ 
tizar os trabalhadores quanto a 
questões fundamentais nestes 
tempos de crise. 

Da mesma forma, os petro¬ 
leiros organizados na Frente 
Nacional dos Petroleiros enca¬ 
minham a campanha em suas 
lutas. Em maio ocorreu um 
encontro que discutiu a cam¬ 
panha “O Petróleo tem que ser 
nosso”, e em julho acontece o 
congresso da FNP em São José 
dos Campos (SP), onde devem 
ser definidos os próximos pas¬ 
sos dessa campanha. 

A mobilização dos trabalha¬ 
dores, independente do gover¬ 
no e do PT, aparece como única 
alternativa à privatização e ao 
aparelhamento da Petrobras, 
em defesa de uma empresa pú¬ 
blica voltada aos interesses da 
grande maioria da população. 


EU 
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JUVENTUDE 


CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES 


OS MAIS DE MIL DELEGADOS ELEITOS em todo O 
so Nacional dos Estudantes 



O QUE SERÁ 
DISCUTIDO 
NO CONGRESSO 
NACIONAL DE 
ESTUDANTES 


país vem construindo no dia-a-dia os debates que irão culminar no Congres- 


LEANDRO SOTO, 

da Secretaria Nacional da Juventude 

Nos dias 11, 12, 13 e 14 
de junho irá ocorrer na UFRJ o 
Congresso Nacional dos Estu¬ 
dantes. A expectativa é que o 
Congresso reúna mais de 1200 
estudantes de 20 estados da 
Federação. Será um momento 
único para reunir os lutadores 
que vem se enfrentando com 
as políticas neoliberais para 
a educação nos últimos anos 
e que protagonizaram desde a 
ocupação da reitoria da USP 
em 2007, a maior onda de 
mobilizações estudantis da 
década. Será também um mo¬ 
mento ímpar para o ingresso de 
novos ativistas no movimento 
estudantil possibilitando a 
troca de diversas experiências. 
O evento irá ocorrer enquanto 
o mundo e o país enfrentam 
uma séria crise econômica. 
Será o momento de centenas 
de estudantes debaterem como 
organizar sua luta contra os 
efeitos da crise e as políticas 
neoliberais para a educação. 
Trazemos abaixo um breve 
resumo dos debates que serão 
realizados no CNE. 

UNIR A JUVENTUDE E OS 
TRABALHADORES CONTRA A 
CRISE ECONÔMICA! 

Desde que se iniciou a cons¬ 
trução do Congresso Nacional 
de Estudantes, a “marolinha” 
de Lula se transformou em uma 
grande onda de demissões em 
grandes empresas que até o ano 
passado lucraram rios de dinhei¬ 
ro. Apesar de Lula ter dito que a 
crise era um problema do Bush, 
hoje a crise é um problema para, 
no mínimo, 1 milhão de demiti¬ 
dos em todo o país. 

As áreas sociais, como Saúde 
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e Educação, já sofreram cortes 
em seus orçamentos, enquanto 
banqueiros, empresários e os 
tubarões do ensino pago foram 
beneficiados com verba do go¬ 
verno, mostrando mais uma vez 
que Lula não governa para os 
trabalhadores e a juventude. 

A Embraer, empresa priva¬ 
tizada em 1994 foi o expoente 
das demissões no país, colocan¬ 
do mais de 4000 trabalhadores 
no “olho da rua”. As demissões 
nesta empresa mostram que 
na medida em que se ataca a 
soberania nacional, a apropria¬ 
ção do seu lucro pelo capital 
estrangeiro atravanca o cres¬ 
cimento político, econômico e 
social do país. 

Agora, Lula e seus aliados 
dizem que “o pior já passou’ 1 . 
Em meio a essa campanha, no 
entanto, são revelados novos 
dados da produção industrial 
do país, que aponta para uma 
recessão da economia brasileira. 
Junto a isso, a Vale (empresa 
também privatizada na década 
de 90 a preço de banana), anun¬ 
cia um plano de demissões que 
prevê 15 mil demissões até o 
final do ano. 

A campanha do “pior já 
passou” tem o objetivo de de¬ 
sarmar a juventude e a classe 
trabalhadora para os próximos 
momentos de enfrentamento 
que nosso país vai viver. Além 
da necessidade de a juventu¬ 
de sair em luta, junto com a 
classe trabalhadora contra as 
demissões, contra a retirada 
de direitos e a diminuição nos 
salários, há uma tarefa mais es¬ 
tratégica que nossa geração tem 
a responsabilidade de cumprir: 
a luta pelo fim do capitalismo e 
a construção do socialismo. 

A crise das empresas e ban¬ 
cos e o conseqüente êxito dos 


0 Congresso deve 
organizar um plano 
de lutas para que a 
juventude coloque 
sua indignação e 
a sua vontade de 
mudar o mundo à 
serviço das lutas 
contra os efeitos 
da crise 


governos e patrões em fazer 
com que jovens e trabalhadores 
paguem por ela, revelam que 
no capitalismo o lucro deve 
ser privatizado e o prejuízo 
socializado. 

Dessa forma, a luta pela re- 
estatização das empresas como 
Vale e Embraer deve ser parte 
central da atuação do conjunto 
dos movimentos sociais. Assim 
como a luta pela Petrobrás 
100% estatal. O movimento 
estudantil também deve assumir 
a responsabilidade de, junto 
com as organizações da classe 
trabalhadora, fomentar o de¬ 
senvolvimento das mobilizações 
no país. 

O Congresso Nacional dos 
Estudantes deve organizar um 
plano de lutas para que a ju¬ 
ventude coloque sua capacidade 
explosiva, sua indignação, sua 
vontade de mudar o mundo 
a serviço das lutas de enfren¬ 
tamento contra os efeitos da 
crise. 

Dias de luta e mobilização, 
como o que ocorreu em 30 de 
março deste ano, deverão ser 
parte do calendário a ser defi¬ 
nido no Congresso. 

A união da carga explosiva 
da juventude, com o potencial 


estratégico da classe traba¬ 
lhadora pode garantir que os 
efeitos da crise não caiam sobre 
nossas costas e pode garantir a 
construção de uma sociedade 
socialista. 

A EDUCAÇÃO NÃO VAI PAGAR 
PELA CRISE! 

Um dos principais debates 
que irão ocorrer no Congresso 
Nacional dos Estudantes está 
relacionado à luta contra os 
ataques neoliberais à educação. 
Nos últimos anos o governo 
Lula vem implementando uma 
política de privatização e suca- 
teamento do ensino superior, 
seguindo a cartilha do Banco 
Mundial e do FMI. 

Em 2007, Lula decretou 
o Reuni. Esse programa tem 
como objetivo expandir as va¬ 
gas no ensino superior público, 
mas sem os recursos suficien¬ 
tes. Devido a isso, em 2009, 
estão se multiplicando pelas 
universidades federais cursos 
“fantasmas”, sem salas de aula 
e sem professores. Muitos cur¬ 
sos não têm nem departamento, 
biblioteca ou laboratórios. Para 
garantir as metas de ampliação 
de vagas, muitas universidades 
federais estão criando cursos 
à distância, aonde os alunos 
se formam por tele-aulas, ou 
cursos de curta duração, que 
chegam a durar dois ou três 
anos. 

Mas qual o sentido em ex¬ 
pandir a universidade assim? 
Além de garantir que o gover¬ 
no apresente estatísticas na 
campanha eleitoral, essa ex¬ 
pansão compromete o caráter 
do ensino superior público no 
Brasil. Na medida em que a 
produção de conhecimento fica 
comprometida, a universida¬ 
de perde seu papel social. Os 
cursos serão divididos em dois: 


os cursos rápidos, sem recurso 
ou a distância para formação 
de mão-de-obra barata para 
o mercado e os cursos finan¬ 
ciados pela iniciativa privada, 
com recursos abundantes, mas 
que produzem conhecimento a 
serviço das grandes empresas e 
não da maioria da população. 
Para piorar, com a crise Lula 
cortou 10,6% do orçamento 
da educação, reduzindo ainda 
mais os poucos recursos para a 
expansão. 

Mas não pára por aí. Lula 
está cortando da universidade 
pública, mas está financiando 
o ensino privado. Pode acre¬ 
ditar! O governo criou uma 
linha de crédito a juros baixos, 
para financiar as universidades 
privadas em crise. Não tem di¬ 
nheiro para a educação pública, 
mas tem para enriquecer os 
empresários da educação. Para 
piorar, estes mesmos senhores 
que recebem dinheiro do go¬ 
verno seguem aumentando as 
mensalidades. 

Está claro que o compromis¬ 
so do governo Lula não é com 
a educação pública e de quali¬ 
dade. Por isso é fundamental 
que o Congresso Nacional de 
Estudantes aprove uma grande 
campanha para que a educação 
não pague pela crise! 

Por uma Campanha Nacional 
que defenda: 

-Nenhum centavo a me¬ 
nos para a educação pública! 
Não ao corte de 10,6% do 
orçamento! 

-Em defesa da expansão 
com qualidade! Derrotar o 
REUNI de Lula e FMI! 

-Redução de mensalida¬ 
des já! Nenhum centavo a 
mais para os empresários da 
educação! 




















JUVENTUDE 


CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES 


UNIFICAR AS LUTAS E AVANÇAR NA 
ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE UM 
NOVO MOVIMENTO ESTUDANTIL 


OS MAIS DE MIL DELEGADOS ELEITOS em todo o país vem construindo no dia-a-dia os debates que irão culminar no Congres¬ 
so Nacional dos Estudantes 


LEANDRO SOTO. 

da Secretaria Nacional de Juventude 

Outro debate que irá tomar 
conta dos grupos de discussão 
no Congresso Nacional dos Es¬ 
tudantes é sobre a necessidade 
de continuar com toda força o 
processo de lutas aberto no ano 
de 2007 e sobre qual rumo deve 
tomar o movimento estudantil 
brasileiro frente à falência da 
UNE como uma entidade a ser¬ 
viço das lutas dos estudantes. 

Não à toa, todas as teses que 
se inscreveram no CNE tomam 
uma posição em relação a esse 
tema. Todas essas diversas opi¬ 
niões serão apresentadas em um 
amplo debate com o conjunto 
dos delegados ao Congresso e 
será tarefa de cada um desses 
milhares de delegados eleitos 
em seus cursos dar mais um pas¬ 
so decisivo na história do movi¬ 


mento estudantil brasileiro. 

Para nós, essa é uma das 
principais discussões a ser feita 
nesse Congresso. Por isso, que¬ 
remos fazer um amplo debate 
com cada um dos delegados 
eleitos em todo o país. 

Uma nova entidade para 
o Movimento estudantil 
brasileiro! 

O movimento estudantil bra¬ 
sileiro passa por um momento 
muito importante: novamente 
se acendeu uma chama em todo 
o Brasil contra os projetos de 
ataque à educação pública. Em 
cada ocupação de reitoria, o 
movimento estudantil mostrava 
a sua disposição de luta por uma 
universidade pública, gratuita e 
de qualidade. A grande tarefa do 
movimento estudantil brasileiro 
hoje é não deixar que essa cha¬ 
me se apague: é preciso organi- 


RIO GRANDE DO SUL 
Durante a luta pelo Fora Yeda, 
estudantes organizam a ida 
de 2 ônibus, podendo chegar 
a Três. 

SANTA CATARINA 
Dois ônibus garantidos, de Flo¬ 
rianópolis e Criciúma, e segue a 
batalha pelo 3 o ônibus. 

PARANÁ 

Dois ônibus sendo um de Curiti¬ 
ba e um de Maringá. Há ainda a 
possibilidade de um ônibus em 
Marechal Rondon. 

SÃO PAULO 

Está prevista uma ampla delega¬ 
ção de 15 a 18 ônibus, para rep¬ 
resentar as mobilizações em São 
Paulo, como a luta das estad¬ 
uais paulistas, as mobilizações 
em pagas e secundaristas. 

RIO DE JANEIRO 
Estarão presentes 500 delega¬ 
dos e centenas de participantes 
de todo o estado para receber os 
estudantes de todo o Brasil. 

MINAS GERAIS 


Cinco ônibus e dois micro¬ 
ônibus de todo o estado, vai 
garantir a participação dos 
estudantes mineiros. 

GOIÁS 

0 Congresso aguarda 1 ônibus 
da capital do Estado. 

DISTRITO FEDERAL 
Um ônibus da ocupação que 
derrubou o reitor ladrão. 

BAHIA 

Dois ônibus irão garantir a 
presença dos Baianos. 

SERGIPE/ALAGOAS 
Um ou dois ônibus irão trazer 
os delegados de Sergipe e 
Alagoas. 

RECIFE 

Estudantes firmes na batalha 
pela garantia do seu ônibus no 
Congresso. 


RIO GRANDE DO NORTE 
Estudantes de preparam para 
pegar estrada em um ônibus e 
marcar presença no Congresso 


zar nacionalmente o movimento 
estudantil para potencializar 
nossa luta. 

Esse ano a crise econômica 
vai gerar grandes cortes nas 
áreas sociais, como saúde e 
educação, além de aumentar as 
mensalidades das universidades 
privadas, aumentar as demis¬ 
sões nas empresas e reduzir sa¬ 
lários e direitos em todo o país. 
O movimento estudantil precisa 
dar uma resposta nacional unifi¬ 
cada para não deixar que sejam 
os trabalhadores e a juventude 
desse país que paguem a conta 
da crise. 

Infelizmente, o movimento 
estudantil brasileiro perdeu sua 
principal referência de luta: a 
histórica União Nacional dos 
Estudantes não existe mais. O 
que existe hoje são escombros 
de uma das maiores entidades 
de estudantes que já existiu. 

Jk 

^ RR 


Completamente burocratizada, 
sem democracia e atrelada ao 
governo Lula, a UNE hoje não 
nos serve mais enquanto instru¬ 
mento de luta. 

Mas nós não podemos ficar 
parados! Apesar da traição da 
UNE, o movimento estudantil 
brasileiro segue lutando e deve 
dar um passo à frente. É preciso 
construir uma nova entidade 
estudantil nacional que possa 
recuperar a confiança de cada 
estudante na luta unificada do 
movimento estudantil. 

Para isso, é preciso que essa 
nova entidade seja construída a 
partir do resgate das tradições 
do movimento estudantil com¬ 
bativo, tradições essa que a 
UNE jogou no lixo - como a in¬ 
dependência frente a governos, 
reitorias, a autonomia frente a 
partidos políticos, a democracia 
de base, a ação direta como 



CEARA 

Comitê pela organização do 
Congresso garantindo a pre¬ 
sença de 1 ônibus do estado 

PARÁ 

Um ônibus confirmado e segue 
a batalha pelo segundo ônibus 
dos estudantes Pará. 


nossa arma prioritária e a opção 
política de estar ao lado dos tra¬ 
balhadores. É preciso também 
que na construção da nova enti¬ 
dade sejam incorporados aspec¬ 
tos acumulados no movimento 
estudantil nos últimos anos: a 
representação política dos estu¬ 
dantes através das entidades de 
base e os rumos do movimento 
sendo decididos pela base dos 
estudantes. 

Queremos construir a nova 
entidade fazendo uma síntese 
de diversas gerações de estu¬ 
dantes com um único objetivo: 
organizar a luta dos estudantes 
nacionalmente em defesa da 
educação pública. Temos certe¬ 
za que esse será mais um passo 
decisivo rumo à construção de 
uma nova referência de luta 
para o movimento estudantil 
e o conjunto dos movimentos 
sociais do nosso país. 
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INTERNACIONAL 


CRISE ECONOMICA 









A CRISE DO SETOR AUTOMOBILÍSTICO E A ACONIA DA CM 


CONCORDATA DA GENERAL MOTORS mostra 
gravidade da crise econômica internacional 


LUIZ CARLOS PRATES (MANCHA). 

da Direção Nacional do PSTU 

A concordata da GM é um 
símbolo da profunda crise do 
capitalismo. A montadora era a 
maior produtora de automóveis 
do mundo até 2008 (quando 
foi ultrapassada pela Toyota) 
e um dos símbolos da potência 
econômica dos EUA. 

Trata-se de um golpe forte 
na campanha de que “o pior 
passou”. Esse fato, por sua 
magnitude e importância polí¬ 
tica, merece ser discutido em 
profundidade. E respondido 
política e programaticamente na 
dimensão que tem, por todo o 
movimento operário mundial. 

A indústria automobilística 
mundial é o setor de ponta da 
indústria. Nela se constatam 
as tendências profundas da 
economia: a expressão maior 
da superprodução, as políti¬ 
cas do grande capital e dos 
governos para a saída da crise 
e os prenúncios de como será 
o futuro. 

Essa indústria é capaz de 
movimentar diversos setores 
da economia. A cadeia pro¬ 
dutiva começa na siderurgia, 
passa pelo setor de autopeças 
e manufatura e vai até a outra 
ponta, nas concessionárias. 
Essa característica faz com 
que o setor automotivo tenha 
grande importância na econo¬ 
mia global, com as montadoras 
faturando 2 trilhões de dólares 
em 2007 e representando 3,8% 
do PIB mundial. 

Com a crise, as vendas e 
a produção despencaram. Em 
2008, os prejuízos somaram 
52,8 bilhões de dólares, no 
pior ano da história da indústria 
automobilística. Em 2009, a 
situação está piorando. 

Das empresas que tiveram 
lucros em 2008, só duas re¬ 
petiram o feito no primeiro 
trimestre de 2009, mesmo as¬ 
sim com fortes quedas (Volks, 
com 313 milhões de dólares, e 
Hyundai, com 17 milhões). A 
Fiat, que em 2008 teve lucro 
de 2,31 bilhões de dólares, já 
perdeu 544 milhões no pri¬ 
meiro trimestre de 2009. Os 
prejuízos da GM, Ford, Daimler 
e BMW somaram 9,25 bilhões 
de dólares. 

A previsão é que em 2009 


quase dez milhões de veículos 
deixem de ser produzidos, 
reflexo da mais aguda crise 
atravessada pela indústria nas 
últimas décadas. A produção de 
2009 deve chegar a 51 milhões, 
aproximando-se da marca de 
1990, quando não havia produ¬ 
ção na China. Considerando as 
vendas de 2007, de 65 milhões 
de veículos, haverá uma queda 
de 14 milhões de veículos. Isso 
é o mesmo que fechar 140 fá¬ 
bricas com produção de 100 mil 
veículos ou ficar cinco anos sem 
produzir veículos no Brasil. A 
estimativa da CSM, consultoria 
especializada em mercado auto¬ 
motivo, é de que só em 2012 
as vendas retomem o patamar 
de 2007. 

A CRISE ATINGE TODAS AS 
EMPRESAS 

Durante algum tempo se 
dizia que a crise era adminis¬ 
trativa, que atingiria apenas 
as grandes norte-americanas 
(GM, Chrysler, Ford), que não 
souberam se modernizar. No 
entanto, a realidade é outra. 
Houve uma grande queda de 
30% nos principais mercados, 
atingindo todas as marcas. Nos 
mercados asiático e brasileiro, o 
ritmo de crescimento diminuiu, 
com uma queda brusca no últi¬ 
mo trimestre de 2008. 

As gigantes americanas 
amargam grandes dívidas. A 
Ford deve 15,9 bilhões de 
dólares e a GM, 62 bilhões. A 
Chrysler entrou em concordata 
e deve 6,9 bilhões de dólares 
aos acionistas. 

Em 2008, nem as poderosas 
marcas japonesas, “símbolos de 
competência”, saíram ilesas. 
A Toyota anunciou o primeiro 
prejuízo de sua história, de 4,4 
bilhões de dólares. No ano ante¬ 
rior, a empresa havia tido lucro 
de 17,4 bilhões, superando a 
GM na liderança mundial de 
vendas. Para o próximo ano, 
a previsão é de perdas ainda 
maiores, atingindo 5,5 bilhões 
de dólares. 

A GM anunciou um preju¬ 
ízo de 6 bilhões de dólares no 
primeiro trimestre de 2009 e 
suas ações despencaram 20%, 
atingindo US$ 0,90 cada, o 
menor nível em 76 anos. Hoje, 
uma ação da GM vale menos 
que um cafezinho nos EUA. 


QUANTO OS TRABALHADORES RECEBEM POR HORA 

Em dólares 
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A REESTRUTURAÇÃO SE 
APROFUNDA COM A CRISE 



México 
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China 
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Mesmo no período anterior 
à atual crise, o setor automo¬ 
bilístico já vinha passando por 
dificuldades e transformações. 
Após a hegemonia das marcas 
norte-americanas até a década 
de 50, nas últimas décadas as 
marcas japonesas cresceram, 
invadindo o mercado dos EUA 
e se consolidando através da 
chamada “reestruturação pro¬ 
dutiva”. Uma nova forma de 
produzir que ficou conhecida 
como toyotismo. 

A produção foi se tomando 
mais verticalizada, com terceiri¬ 
zação, precarização e produção 
flexível. Isso aumentou a con¬ 
corrência entre as montadoras 
que, em meio a constantes cri¬ 
ses econômicas, travaram uma 
luta pelo mercado através da 
redução do custo de produção. 
Cresceu a tendência de des¬ 
locar a produção para regiões 


de baixo custo (em particular 
da mão-de-obra) e a busca de 
novos mercados como China, 
Leste Europeu e América Latina, 
particularmente o Brasil. Isso 
levou ao fechamento de várias 
fábricas nos EUA e na Europa, 
a demissões de trabalhadores 
e a uma redução nos salários e 
direitos. 

As grandes multinacionais, 
através de suas próprias marcas 
e de joint ventures (junção com 
marcas locais ou entre marcas), 
foram penetrando nos mercados 
da Ásia, particularmente na 
China, mas também na Coreia, 
expandindo suas plantas em 
regiões com baixo custo. As¬ 
sim, o mercado chinês saltou 
para 5,5 milhões de veículos 
de 1990 a 2005 e sustenta um 
crescimento acelerado de mais 
de 10% ao ano. 

Ao mesmo tempo, foram se 


formando e crescendo as empre¬ 
sas asiáticas e principalmente 
chinesas, com a tecnologia das 
multinacionais sendo assimi¬ 
ladas por essas montadoras 
locais. Hoje a China tem 14 
montadoras nacionais, além das 
multinacionais lá instaladas. 

No primeiro trimestre de 
2008, a produção na China 
atingiu 2,56 milhões de veí¬ 
culos. As vendas de janeiro a 
março também superaram pela 
primeira vez o mercado dos 
EUA. Essa reestruturação que 
está se aprofundando na crise 
significa um forte ataque aos sa¬ 
lários e direitos dos trabalhado¬ 
res. Os salários mais baixos que 
prevalecem nas novas plantas 
na Ásia, no Brasil e no México 
pressionam o rebaixamento dos 
salários nas plantas mais antigas 
e a diminuição geral dos direitos 
dos trabalhadores. 
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GOVERNOS INTERVEM PARA SALVAR 
EMPRESAS. QUEM PAGA SÃO 
OS TRABALHADORES 

ESTADOS FINANCIAM reestruturação e demissões nas montadoras 
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f Para forçar um novo ciclo de 
crescimento, o sistema capitalista 
necessita queimar capital e des¬ 
carregar o peso da crise sobre os 
trabalhadores. Fábricas vão ficar 
NÍS$an paradas ou já estão sendo fecha- 
*4 das, trabalhadores serão demiti¬ 
dos. Vai aumentar a exploração 
através do rebaixamento salarial e 
do aumento do ritmo de trabalho, 
ou “fazer mais com menos”. 

Já ocorreram milhares de de¬ 
missões na indústria automobilís¬ 
tica e outras dezenas de milhares 
estão sendo programadas. Neste 
momento há fechamento de fábri¬ 
cas, redução salarial e eliminação 
de planos de saúde e aposenta¬ 
dorias nos EUA e no Canadá. 
Demissão de todos os temporários 
e imigrantes no Japão. Fechamento 
de fábricas na Europa. Demissões 
de trabalhadores e suspensão dos 
contratos de trabalho no Brasil e 
na Argentina. 

É nesta hora que o Estado 
aparece como “verdadeiro comitê 
central dos interesses da bur¬ 
guesia”, e os governos injetam 
cifras bilionárias para “salvar” as 
empresas. 


OBAMAEA NACIONALIZAÇÃO " 
DA CM 

Desde o ano passado, tanto a 
Chrysler quanto a GM estavam 
virtualmente falidas. O governo 
Obama injetou 5 bilhões de dó¬ 
lares na Chrysler e 15,4 bilhões 
na GM, que se somam agora aos 
30,1 bilhões com a concordata 
(mais 9,5 bilhões do governo 
canadense). 

Em troca, Obama exigiu um 
plano de reestruturação das em¬ 
presas que incluísse fechamento 
de fábricas, demissões de traba¬ 
lhadores, redução dos salários e 
diminuição dos benefícios (pla¬ 
nos de saúde) para viabilizar a 
empresa. O plano da GM implica 
em 21 mil demissões, reduzindo 
um terço da sua força de trabalho 
nos EUA, com menos 2,6 bilhões 
de dólares no custo do trabalho. 
Há também o fechamento de 13 
fábricas até 2010 e mais três até 
2012, além do fechamento de 
2.600 concessionárias. O plano 



Obama com o antigo presidente da GM Rick Wagoner 


contempla ainda a oferta de 27 
bilhões em títulos de dívida em 
ações. 

A concordata não é ainda uma 
falência. Significa reconhecer que 
a empresa não tem condições de 
arcar com suas dívidas e ganhar 
um tempo para reorganizar suas 
contas nos tribunais a fim de evitar 
a falência. Depois de dois ou três 
meses, virá o plano definitivo. 

O governo Obama está assu¬ 
mindo 72% das ações da empresa. 
Essa nacionalização pela direita 
é uma demonstração da incapa¬ 
cidade do capitalismo: o que foi 
a principal empresa industrial do 
mundo precisa ser assumida pelo 
Estado para evitar sua falência. 
Evidentemente, essa “naciona¬ 
lização” é uma forma de salvar 
os proprietários atuais da GM e 
preparar uma volta da empresa 
para mãos privadas. Não se trata, 
portanto, de uma medida de Oba¬ 
ma contra a propriedade privada, 
mas de uma operação extrema 
em sua defesa (tendo de negá-la 
provisoriamente pela magnitude 
da crise), socializando os prejuízos 
para salvar os proprietários e o 
capitalismo norte-americano de 
conjunto. 

Por outro lado, a GM tem uma 
dívida de 20 bilhões até 2010 
com o UAW (sindicato nacional 
dos trabalhadores do setor au¬ 
tomobilístico e aeroespacial dos 
EUA), que também teria 50% de 
seu total revertido em ações. Isso 
daria à UAW 17,5% das ações da 


GM e integraria a burocracia sin¬ 
dical à burguesia, como parte da 
patronal, em uma mudança quali¬ 
tativa da situação do sindicato. 

FUSÕES 

A Opel, unidade da GM na 
Alemanha, foi vendida para a em¬ 
presa canadense Magna, a mon¬ 
tadora russa Gaz e o banco russo 
Sberbank. Parte das negociações 
sobre a GM são seus negócios da 
GM na América Latina, África e 
Oriente Médio, o que inclui as 
plantas instaladas no Brasil. 

No último mês, a Fiat iniciou 
uma parceria com a Chrysler que 
pode garantir a sua entrada no 
mercado americano. 

Nessa fusão, que foi uma 
condição do governo Obama para 
qualquer nova ajuda financeira 
a Chrysler, a Fiat não vai pagar 
nada. Com o acordo, ela obtém 
20% das ações da Chrysler e ofe¬ 
rece investimentos em pesquisa, 
projetos e desenvolvimento para 
a produção de novos veículos no 
futuro. 

A participação chegará a 35% 
das ações, caso a Chrysler con¬ 
siga sair da concordata e evitar 
a falência. O restante das ações 
pertencerá ao governo ameri¬ 
cano e ao fundo de assistência 
sindical saúde do UAW. Segundo 
a direção da Fiat, seu objetivo é 
chegar a uma produção global de 
mais de 5,5 milhões de veículos 
para garantir a “sobrevivência” 
no futuro. 
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DO SINDICALISMO DE PARCERIA 
A SE TORNAR PATRÃO 


SINDICATO DOS TRABALHADORES das montadoras vai assumir boa parte da empresa 


LUIZ CARLOS PRATES (MANCHA). 

da Direção Nacional do PSTU 

O UAW (United Auto 
Workers) é o sindicato na¬ 
cional dos trabalhadores de 
montadoras, autopeças e do 
setor aeroespacial dos EUA. 
Participou ativamente das ne¬ 
gociações das concordatas da 
GM e da Chrysler e será um 
dos maiores acionistas dessas 
companhias. Ao mesmo tempo, 
como parte da reestruturação, 
essas empresas anunciam 
cortes drásticos nos postos de 
trabalho, nos salários e nos 
benefícios a funcionários e 
aposentados. Essas medidas 
foram acordadas com o UAW. 

Como se chegou a isso? 
Como o sindicato se tornou 
“dono” da empresa? Na grande 
depressão aberta em 1929, o 
movimento operário dos EUA 
passou por grandes lutas e se 
reorganizou, formando sindi¬ 
catos combativos e uma cen¬ 
tral industrial. É neste cenário 
que nasce o UAW. 

Na sua fundação, o sindi¬ 
cato foi bastante influenciado 
pelas ideias socialistas, mas 
que posteriormente foram 
abandonadas. Após a Segunda 
Guerra Mundial, quando os 
EUA emergiram como potência 
capitalista dominante, o UAW 
alinhou-se com a burguesia do 
país, apoiando até mesmo a 
caça às bruxas anticomunista 
na chamada Guerra Fria. 

TUDO PELA 
"COMPETITIVIDADE ” 

Nas últimas décadas, 
a direção do sin- 


uma série de concessões às 
montadoras sob o pretexto de 
garantir os lucros dessas em¬ 
presas, em particular da GM, 
Chrysler e Ford. Nos EUA, 
existe um contrato coletivo 
nacional, negociado a cada 
três anos, que regula todas 
as condições de trabalho, 
salários e benefícios dos tra¬ 
balhadores. Lá o contrato não 
é individual. 

Também nos EUA não exis¬ 
te serviço público de saúde 
como o SUS. Portanto, todas 
as despesas médicas são par¬ 
ticulares e com alto custo. 
Por isso, como conquista dos 
trabalhadores, os contratos do 
UAW, desde 1960, garantiam 
a assistência médica paga pe¬ 
las empresas, inclusive remé¬ 
dios. Os aposentados tinham 
o mesmo tratamento, inclusive 
para seus dependentes. 

Com a globalização e a 
pressão constante das mon¬ 
tadoras para diminuir custos, 
as empresas buscaram acabar 
com essa conquista, alegan¬ 
do que a assistência à saúde 
dos aposentados diminuía a 
competitividade. 

Em outubro de 2007, após 
uma greve, o sindicato UAW 
fez um acordo com a Chrys¬ 
ler em que abriu mão desse 
direito. Em contrapartida, se 
previa a criação de um fundo 
de 19 bilhões de dólares para 
prestar assistência médica 
a mais de 55 mil operários 
aposentados da empresa e 
23 mil viúvas de operários. 
Ao mesmo tempo, permitia à 
empresa contratar novos ope¬ 
rários com metade do salário. 


grande oposição e 44% dos 
operários da produção votaram 
contra. 

Apenas dois dias após uma 
greve no final de 2007, a UAW 
assinou outro acordo com a 
GM sobre as condições de 
trabalho. O jornal Detroit Free 
Press comemorou com o título 
“Emerge uma nova indústria 
automobilística americana”. 

O acordo libera a GM da 
sua obrigação de garantir a as¬ 
sistência médica a seus quase 
400 mil aposentados e depen¬ 
dentes, através de um fundo 
de investimento controlado 
pelo sindicato, que se respon¬ 
sabilizará pelo pagamento dos 
benefícios. 

Além disso, o acordo es¬ 
tabelece o sistema de duas 
categorias salariais, reduzindo 
drasticamente salários e bene¬ 
fícios da próxima geração de 
trabalhadores. 

O fundo já nasceu deficitá¬ 
rio, pois a GM apenas repas¬ 
saria 35 bilhões de dólares 
dos 55 bilhões que deve aos 
aposentados. 

UMA NOVA BURGUESIA 

Com esses acordos, a UAW 
se tornou um dos maiores ad¬ 
ministradores “privados” dos 
EUA, controlando um fundo de 
investimento de cerca de 70 
bilhões de dólares. Ao mesmo 
tempo, se torna responsável 
pela assistência aos aposenta¬ 
dos e dependentes que, com 
o custo cada vez mais alto da 
assistência médica, são obri¬ 
gados a arcar com parte das 
despesas. 

Agora, mesmo após 


presas entram em concordata. 
Mesmo com a redução dos sa¬ 
lários, que introduz uma grade 
salarial que chega a um terço 
do que é praticado. 

Mais uma vez, a UAW acei¬ 
tou rebaixar os direitos. Todos 
os trabalhadores da Chrysler 
estão em lay off com as fábri¬ 
cas fechadas e muitos jamais 
voltarão à linha de montagem. 
Ainda querem tirar o direito de 
greve dos trabalhadores, pois 
esses contratos têm vigência 


até 2015 e não se pode sequer 
questioná-los. Acaba-se com o 
plano de saúde, e se reduzem 
os salários, enquanto a buro¬ 
cracia sindical se integra à bur¬ 
guesia para se tornar “sócia” 
da empresa. 

A UAW apresentou essas 
derrotas como vitórias. Cabe 
aos trabalhadores dos EUA 
retomar sua tradição de luta 
para ter de volta suas conquis¬ 
tas, se organizar nas fábricas e 
em comitês. 


OS FUNDOS DE 
INVESTIMENTOS 
E AS MONTADORAS 



A financeira GMAC é 
quem financia os carros da 
GM. Desde dezembro, já 
recebeu 12,5 bilhões de dó¬ 
lares do governo americano, 
incluindo 7,5 bilhões no dia 
21 de maio, às vésperas de a 
GM pedir concordata. 

O maior acionista da 
GMAC é o fundo de inves¬ 
timento Cerberus, que a 
comprou da GM em 2006. A 
GMAC hoje oferece também 
financiamento aos vendedo¬ 
res e clientes da Chrysler, 
depois de acordo com o go¬ 
verno Obama. 

Esse fundo comprou a 
Chrysler em 2007 do grupo 
alemão Daimer, com a ajuda 
dos bancos JPMorgan, Chase, 
Morgan Sanley, Citigroup 
e Goldman Sachs por 4 bi¬ 
lhões de dólares, ficando com 
80,1% das ações. No mesmo 
momento, anunciou plano de 
demitir 13 mil, fechar insta¬ 
lações e reduzir turnos. 

A Cerberus acumulou uma 
enorme riqueza comprando 
empresas e bens em falência. 
A revista alemã Der Spiegel 
se referiu a ela assim: “em¬ 
presas de capital especulativo 
como a Cerberus investem ou 
compram outras companhias 
que estão prestes a declarar 
falência. Depois de comprá- 
las, assumem o controle como 
maiores acionistas, racionali¬ 
zam o negócio e as revendem 


- ou então sugam o máximo 
que puderem, deixando-as 
em pedaços”. 

Empresas como a Cerbe¬ 
rus ganharam o apelido de 
“fundos abutres”. Ela fez 
uma forte reestruturação da 
Chrysler, fechando várias 
fábricas e realizando acor¬ 
dos com a UAW para reduzir 
salários. O resultado foi a 
queda drástica nas vendas da 
montadora e a falta de produ¬ 
tos novos e investimento em 
pesquisa. No final de abril 
de 2009, a Chrysler entrou 
em concordata, o que levou à 
venda para a Fiat, que entrou 
apenas com pesquisa e desen¬ 
volvimento, sem desembolsar 
nenhuma quantia. 

Na nova empresa, a Cer¬ 
berus abriu mão de parti¬ 
cipação e teve suas dívidas 
perdoadas. Em compensa¬ 
ção, a GMAC, controlada 
pela Cerberus, recebe toda a 
carteira de crédito da Chrys¬ 
ler Financial, assumindo 
suas operações, e passa a 
financiar todas as vendas da 
montadora. 

Percebe-se que toda essa 
reestruturação é para atender 
interesses de grandes grupos 
financeiros que estão interes¬ 
sados nos lucros rápidos. Isso 
demonstra a atualidade da 
análise do imperialismo feita 
por Lênin, de predomínio do 
capital financeiro. 
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montante DE LUCROS remetido pelas montadoras ao exterior explodiu nos últimos anos 


FOTO ILUSTRATIVA 



i{//7 CARLOS PRATES (MANCHA), 

da Direção Nacional do PSTU 

A indústria automobilística 
no Brasil sofreu um grande 
baque a partir de setembro 
de 2008. Ainda assim, teve o 
melhor ano no país. A produção 
nacional chegou a 3,2 milhões 
de veículos, um aumento de 
15,2% em relação ao ano ante¬ 
rior. Foram vendidas 2,82 mi¬ 
lhões de unidades, um recorde 
de produção e vendas. 

No entanto, em 2009 já 
houve uma queda na produção, 
mesmo com a redução de IPI. 
As exportações diminuíram 
52% no primeiro trimestre e a 
projeção anual é de uma queda 
ainda maior. 

O governo reduziu o IPI 
para tentar manter os lucros e 
as vendas das multinacionais. 
Mas de nada adiantou. Depois 
de uma curta reativação, as 
vendas de automóveis em abril 
caíram 13,7% e a produção, 
6,9%. A Anfavea - entidade 
da patronal automobilística - 
prevê queda na produção de 
11 % este ano. 

A REESTRUTURAÇÃO A PAR¬ 
TIR DE 1990 


Em 1990, havia no país seis 
empresas com plantas instala¬ 
das, com uma produção média 
de um milhão de veículos. Um 
processo de reestruturação 
ocorreu com a entrada de novas 
tecnologias, trabalho em times 
por condomínios industriais 
e flexibilização. Tudo com a 
concordância das lideranças 
sindicais, que participaram das 
câmaras setoriais. Novas plan¬ 
tas foram instaladas no país, 
deslocando a produção para 
áreas com tecnologia de ponta, 
houve mais terceirização e os 
salários foram reduzidos em até 
um terço em relação ao pratica¬ 
do nas antigas fábricas. 

De seis marcas em 1990 se 
passou para 15. Hoje, o setor 
automotivo, contando toda a 
cadeia produtiva, responde por 
25% do PIB. Apenas as mon¬ 
tadoras já representavam em 
2005 algo em torno de 11% 
do PIB e 20% das exportações 
brasileiras. 

O Brasil se transformou 
numa espécie de laboratório 
para as multinacionais do setor. 
A GM é um exemplo. Instalou 
em Gravataí (RS) a fábrica mais 
moderna e com a maior pro¬ 
dutividade do mundo, além de 


exportar técnicos para outras 
regiões. Os principais execu¬ 
tivos da empresa passam por 
aqui. 

O Estado, através dos go¬ 
vernos federal, estaduais e 
municipais, sempre prestou 
grande ajuda às montadoras. 
A isenção do IPI, inaugurada 
com os °carros populares” 
em 1992, sempre foi usada 
em momentos de retração de 
mercado. As novas plantas 
contaram com todo tipo de 
isenção de impostos, doações 
de terrenos e empréstimos do 
BNDES. 

Assim, foram transferidos 
bilhões de dólares dos cofres 
públicos para as multinacio¬ 
nais, que depois os enviaram 
para suas matrizes no exterior. 
O governo Lula aprofundou a 
política de isenções e renúncia 
fiscal para as grandes montado¬ 
ras, além do financiamento dos 
bancos estatais. Em 2008, des¬ 
tinou 4 bilhões de reais para as 
montadoras, enquanto Serra 
injetou outros 4 bilhões. 

Este mesmo ano registrou 
o recorde de envio de recursos 
para o exterior pelas montado¬ 
ras, as remessas de lucros. De 
janeiro a setembro de 2008, as 


montadoras enviaram 4,8 bi¬ 
lhões de dólares para o exterior. 
A indústria automobilística é a 
campeã de remessa, responden¬ 
do sozinha por 17,5% de todo 
o envio de lucros e dividendos 
ao exterior. De 2005 a 2008, 
as remessas das montadoras 
para o exterior cresceram quase 
dez vezes. 

A SITUAÇÃO ATUAL DA CM 
NO BRASIL 

Ao contrário da matriz, a 
GM do Brasil (GMB) vem acu¬ 
mulando lucros desde 2006. 
A região - que inclui América 
Latina, África e Oriente Médio 
- teve lucro de 16 milhões de 
dólares no último trimestre. 
Foi uma grande queda diante 
dos 500 milhões no primeiro 
trimestre de 2008. Mas, ain¬ 
da assim, teve lucro frente ao 
prejuízo de 6 bilhões de dólares 
da GM no mundo. 

Estaria em fase de nego¬ 
ciações com o governo do Rio 
Grande do Sul e o governo fe¬ 
deral a ampliação da produção 
em Gravataí até 2012, com 
investimento de R$ 1 bilhão. 
Esse processo está paralisado 
com a indefinição do futuro 
da GM. 


A GM demitiu no Brasil 
cerca de 2.500 trabalhadores 
com contrato por prazo de¬ 
terminado este ano, alem de 
diversos PDVs, que eliminaram 
mais de 600 postos de trabalho 
no último ano. Mantém uma 
política constante de redução 
de custos, com pressão sobre os 
trabalhadores para flexibilizar 
direitos - contrato temporário, 
banco de horas, novas grades 
salariais. A empresa conseguiu 
em 2008 um aumento de pro¬ 
dutividade de 37 carros por 
hora nas três plantas no país, o 
que daria uma produção anual 
de 150 mil carros. 

Com a crise da matriz, a 
GMB vem sendo cobiçada pela 
Fiat, pois é uma das partes lu¬ 
crativas da GM. Os executivos 
da GM têm insistido que uma 
concordata da empresa nos 
EUA não terá conseqüência no 
Brasil, independente financeira 
e juridicamente. 

Isso evidentemente é parte 
de uma campanha da empresa 
para “tranquilizar” os consu¬ 
midores e os trabalhadores. 
O destino da GM no Brasil 
está intimamente ligado ao 
desenlace da crise da matriz 
nos EUA. 


11 


DE 04 A 10 DE JUNHO DE 2009 











































PARA ONDE VAO A INDUSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA E A CM? 


SINDICATO DOS TRABALHADORES das montadoras vai assumir boa parte da empresa 



Trabalhadores da CM em Zaragoza, Espanha 



DEFENDEMOS A 
ESTATIZAÇÃO DA GM 


LUIZ CARLOS PRATES (MANCHA). 

da Direção Nacional do PSTU 

A crise econômica e as saídas 
do capitalismo aparecem com 
clareza no setor automobilístico. 
Alguns analistas estão dizendo 
que esta crise mudará o perfil 
do setor, com um deslocamento 
do centro de produção e vendas 
de Detroit (EUA) para Xangai 
(China). Os países emergentes 
(China, Coreia, Rússia, índia e 
Brasil) teriam um novo papel, 
com carros mais compactos e de 
menor custo. 

Ao contrário dos que pensam 
que isso levaria à formação de 
“novos centros imperialistas”, 
o deslocamento da produção 
para os países semicoloniais só 
reforça o controle dos grandes 
grupos imperialistas e aumen¬ 
ta seus lucros com os salários 
rebaixados. 

Já estão em prática as saídas 
do grande capital para a crise: 
uma ampliação da centralização 
(sobrarão cinco ou seis empresas 
imperialistas); um predomínio 
ainda maior do capital financei¬ 
ro (um dos símbolos é o fundo 
Cerberus, que comprou e vendeu 
a Chrysler em dois anos); e um 
ataque violento aos salários e 
direitos dos trabalhadores (como 
os “acordos” nos EUA). 

Existem também fatores polí¬ 
ticos que influenciam, principal¬ 
mente, a luta de classes. Qual 
será a reação da classe operária 
norte-americana frente a este 
ataque que reduz drasticamente 
suas conquistas? Aceitará sem 
reação ir a um nível salarial 
semelhante ao do Brasil e a re¬ 
dução aos poucos até os níveis 
da China? 

O sindicalismo reformista, 


No Brasil, mesmo com a 
redução do IPI, já houve em 
abril queda na produção e nas 
vendas, e a previsão anual é de 
mais queda. Em consequência, 
as demissões não vão parar a 
pressão para reduzir direitos. 
Também neste momento ha¬ 
verá tentativa de aprofundar a 
reestruturação. 

É preciso organizar a luta 


que pregou durante décadas 
uma cara social à globalização e 
agora se toma diretamente sócio 
da reestruturação, vai entrar em 
crise? Surgirão novas direções? 

É PRECISO ORGANIZAR A 
RESISTÊNCIA 

Não há como o operário ame¬ 
ricano garantir suas conquistas 
e seu nível de vida se não lutar 
pela estatizaçáo sem indenização 
da empresa, sob controle dos 
trabalhadores. 

A burguesia mais poderosa 
do planeta é incapaz de garantir 
o funcionamento das fábricas e 
os atuais salários e benefícios 
dos trabalhadores. Somente quer 
“estatizar” os prejuízos, como 
fez com os bancos. As várias 
concessões feitas pelo UAW 
(sindicato do setor automotivo) 
para garantir os empregos de 
nada adiantaram. 

É necessário fazer funcionar 
a produção sob uma nova ótica, 
com a GM estatizada e controla¬ 
da pelos trabalhadores. Inclusive 
para converter a produção para 
o transporte coletivo. 

Para evitar voltar às condi¬ 
ções de trabalho do século passa¬ 
do, a classe operária americana 
tem que retomar sua tradição de 
luta para transformar a socieda- 


nacional dos trabalhadores das 
montadoras e fazer um chamado 
às centrais sindicais de unidade 
de ação em defesa do emprego 
e do salário. E devemos unificar 
nacionalmente as campanhas 
salariais nas montadoras. 

- Estabilidade no emprego, 
nenhuma demissão! 

- Redução da jornada, sem 


de, fazer uma revolução socialis¬ 
ta que coloque todo o progresso 
e o desenvolvimento tecnológico 
a serviço dos trabalhadores. 

O governo Obama tem inje¬ 
tado recursos públicos não para 
salvar empregos, mas para impor 
à classe operária sacrifícios cada 
vez maiores para salvar o capi¬ 
talismo. Os trabalhadores têm 
que se colocar em movimento 
exigindo que não haja fechamen¬ 
to de fábrica, nenhuma redução 
de salários e garantia de todos 
os direitos, inclusive assistên¬ 
cia médica a todos da ativa e 
aposentados. 

Frente às demissões e à rees¬ 
truturação, é preciso organizar 
a resistência internacional dos 
trabalhadores. O fechamento de 
fábricas nos EUA, na Alemanha 
e na Bélgica e a ameaça geral 
aos direitos dos trabalhadores 
exigem uma resposta unificada. 

Por isso, reafirmamos e atu¬ 
alizamos o nosso chamado às 
organizações dos trabalhadores 
que estão dispostas a resistir a 
esse ataque das empresas. É ur¬ 
gente um fórum internacional do 
trabalhador que organize a luta. 
Vamos participar e divulgar as 
iniciativas como o encontro em 
junho na Venezuela e em outubro 
na Alemanha. 


redução de salário, sem banco 
de horas! 

-Piso nacional dos salários 
para equiparar os salários nos 
diversos estados 

-Salários e direitos iguais 
em todas as montadoras; au¬ 
mento geral dos salários 

-Proibição de remessa de 
lucros e dividendos das mon¬ 
tadoras para o exterior 


A GM Brasil está incluída 
nas negociações que envolvem 
venda de marcas e reestru¬ 
turação. Existe uma ofensiva 
da Fiat e há possibilidade de 
“fusão” entre as empresas. 
Isso levaria inevitavelmente 
ao fechamento de fábricas, de¬ 
missões e redução de salários 
e direitos. 

Temos que organizar nesses 
próximos dias uma campanha 
de denúncia. Exigir o fim das 
negociações secretas e que os 
interesses dos trabalhadores 
sejam garantidos. 

Frente a esta crise da GM, 
defendemos a estatização da 
empresa. Os defensores do 
capitalismo dizem que isso é 
impossível, que o mundo vai 
acabar, que o fundamental é o 
“livre mercado”. Essa reação 
agora está cada vez mais des¬ 
moralizada, pois os governos 
imperialistas estão sendo obri¬ 
gados a “nacionalizar” várias 
empresas, incluindo a própria 
GM por Obama. 

Mas esse tipo de “nacio¬ 
nalização” é oposta à que nós 
defendemos. Nós queremos a 
estatização das empresas sem 
indenização e sob controle dos 
trabalhadores. Não para salvar , 
a burguesia, mas para romper 
com ela e colocar a fábrica sob 
controle dos trabalhadores, 
sem ataques aos seus direitos 
e salários. 

Mas, dizem os propagandis¬ 
tas do capitalismo, não vai ha¬ 
ver capital para investimentos. 
Isso é uma mentira evidente. 
As automobilísticas no Brasil 
não recebem capital de fora. 


Ao contrário, nos últimos três 
anos, as montadoras juntas já 
enviaram cerca de 9 bilhões de 
dólares ao exterior. 

E a tecnologia? Seríamos 
obrigados a produzir “carro¬ 
ças”, dizem os capitalistas. 
Tampouco isso é verdade. A 
tecnologia flex, que permite 
aos motores utilizarem álcool 
ou gasolina, é uma invenção 
nacional. 

Aqui no Brasil a GM dá 
lucro, tem tecnologia própria, 
um forte setor de engenharia e 
carro com motor flex, um dos 
mais modernos. Não queremos 
continuar produzindo para 
enviar dividendos à matriz. É 
preciso acabar com a sangria. 
Exigimos do governo Lula a 
nacionalização da empresa. 

Frente aos ataques que 
estão vindo, é necessária a 
unidade dos trabalhadores da 
GM no Brasil. 

É preciso urgentemente 
uma reunião de todos os sindi¬ 
catos e centrais que atuam na 
GM para discutir uma posição 
comum frente aos direitos dos 
trabalhadores ameaçados e 
traçar um plano de ação e luta 
para o próximo período, que 
será decisivo. 

Entendemos que podemos 
a partir do Brasil, pelo pa¬ 
pel que tem na organização 
global da GM, convocar um 
encontro internacional dos 
trabalhadores das montadoras. 
Estendemos esse chamado aos 
trabalhadores das montadoras, 
atingidos pela reestruturação, 
para organizar um plano de 
lutas comum. 


VAMOS SAIR A LUTA NO BRASIL 


OPINIÃO SOCIALISTA 379 












MOVIMENTO 


FUNCIONALISMO 


REITORIA DA USP E SERRA CHAMAM 
POLÍCIA PARA REPRIMIR GREVE 


POREM. MOBILIZAÇÃO 
nas estaduais paulistas 
cresce e greve 
se espalha 


RENATA PIEKARSKI, 

de Sào Paulo (SP) 

Na madrugada de I o de 
junho, por volta das 3h, o 
governo paulista de José Serra 
(PSDB), por meio da reitoria 
da Universidade de São Paulo 
(USP), enviou a tropa de choque 
da Polícia Militar para reprimir 
a greve dos servidores da uni¬ 
versidade, que já dura quase 
um mês. 

Os trabalhadores estão em 
greve por aumento de salário, 
em defesa de 5 mil postos de 
trabalho ameaçados de de¬ 
missão e pela reintegração de 
Claudionor Brandão, diretor 
do Sintusp (sindicato dos tra¬ 
balhadores da USP), demitido 


por perseguição política. Tam¬ 
bém está na pauta dos gre¬ 
vistas a exigência da retirada 
dos processos administrativos 
impostos a vários militantes e 
dirigentes sindicais, bem como 
pela retirada da multa aplicada 
pela reitoria ao Sintusp em 
função da ocupação ocorrida 
em 2007. 

Em quase todas as unidades 
foi colocada ao menos uma 
viatura policial, impedindo 
que os piqueteiros exerçam 
seu direito legítimo de greve. 
A paralisação foi decidida pela 
base em assembleias da catego¬ 
ria. Especialmente na reitoria, 
pode-se encontrar dezenas de 
policiais. Foram arrancadas 
faixas, e trabalhadores foram 
individualmente ameaçados de 
prisão caso permanecessem nos 
portões de suas unidades. 

Porém, a resistência do mo¬ 
vimento agora se toma ainda 
maior. Pela manhã do mesmo 
dia ocorreu uma assembleia 
emergencial, contando com a 


presença de 600 pessoas. A 
reunião seguiu até o começo da 
tarde, quando, por unanimida¬ 
de, foi decidida a permanência 
da greve. Os estudantes reuni¬ 
dos no DCE ocupado, por sua 
vez, organizaram passagens em 
salas de aula para chamar a uma 
assembleia que definiria os pró¬ 
ximos passos da mobilização. 

Historicamente, a USP é 
conhecida como um local onde 
a entrada da polícia não é per¬ 
mitida. Este ataque acontece 
em meio a uma ofensiva dos 
governos federal e estadual para 
criminalizar os movimentos so¬ 
ciais, sindicatos e demais seto¬ 
res de luta. Esse fato só mostra 
a intransigência do governo e 
da reitoria quanto às vias de¬ 
mocráticas de negociação com 
a categoria. 

MOBILIZAÇÃO CRESCE NAS 
ESTADUAIS 

O movimento, por outro 
lado, cresce, e as greves se 
espalham. O Fórum das Seis 



Polícia em frente a reitoria 

(órgão que reúne as entidades 
dos estudantes, professores e 
funcionários) aprovou indicati¬ 
vo de greve para o último dia 25 
e alguns setores já cruzaram os 
braços. Os funcionários da Uni- 
camp já estão em greve, assim 
como os servidores da Unesp 
de Ilha Solteira, Jaboticabal e 
Bauru. Em Marília, os estudan¬ 


tes da universidade estão em 
greve, assim como a Faculdade 
de Educação da Unicamp. 

O Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Unicamp 
também votou indicativo de 
greve para o dia 2 de junho, 
data em que professores parali¬ 
saram suas atividades nas três 
universidades. 


EDUCAÇAO 


■I V i I 


SERVIDORES MUNICIPAIS 
IMPULSIONAM LUTAS PELO PAÍS 


GOVERNO LULA E PREFEITURAS querem que os trabalhadores paguem pela 

JOÃO ZINCLAIR 

DA REDAÇÃO # 

A revolta do funcionalismo 
municipal expressa não só a 
política levada a cabo pelas pre¬ 
feituras. É reflexo também da 
crise econômica e seu impacto 
nos municípios. A redução da 
arrecadação provocada pela crise 
e a política de isenção fiscal do 
governo Lula aos empresários, 
como a redução do IPI, diminuí¬ 
ram o repasse do governo federal 
às prefeituras, que descontam 
em cima dos servidores. 

Em Campinas, interior de 
São Paulo, os servidores muni¬ 
cipais estão em greve desde o 
último dia 20, numa das maiores 
mobilizações da categoria nos 
últimos anos. Os trabalhadores 
lutam contra o arrocho e exigem 
reajuste de 18%. 

O prefeito. Hélio Santos 
(PDT), sustentado também pelo 
PT e PCdoB, ofereceu somente 
3%. A prefeitura argumenta 
não poder reajustar os salários 



Assembléia dos servidores de Campinas (SP) 


devido à Lei de Responsabilida¬ 
de Fiscal. 

Os trabalhadores vêm rea¬ 
lizando mobilizações pratica¬ 


mente diárias. No último dia 
22 , uma passeata de mais de 
duas mil pessoas tomou as ruas 
da cidade, que assiste ainda a 


crise 

uma greve dos trabalhadores da 
construção civil. 

Bem perto dali, em Hortolân- 
dia, região metropolitana de 
Campinas, o funcionalismo mu¬ 
nicipal também está em greve. 
Lá, os servidores se enfrentam 
com a administração do PT. 

DE NORTE A SUL 

Já em Porto Alegre, os ser¬ 
vidores lutam por reajuste e 
contra a retirada de direitos pelo 
prefeito, José Fogaça (PMDB). 
O governo elabora um plano 
de carreiras que prevê o fim 
da promoção a cada três anos 
e impõe ainda a avaliação por 
desempenho. 

Na cidade de Teresina (PI), 
os servidores passaram por cima 
da direção do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
e cruzaram os braços no dia 18 
de maio. Eles pedem reajuste 
de 46,23%, redução da jorna¬ 
da de trabalho para 36 horas, 
reposição salarial dos agentes 


de saúde e outras reivindicações 
dos trabalhadores da saúde e 
educação. 

Já a prefeitura usa a descul¬ 
pa da crise econômica para não 
atender às reivindicações. Os 
servidores em greve, por sua 
vez, intensificam a mobilização, 
conscientizando a população 
através de inserções de TV e 
carros de som. O movimento, 
abandonado pela direção do sin¬ 
dicato, é dirigido por militantes 
da Conlutas e da Intersindical 
reunidos no grupo Oposição 
Base em Ação. 

Processo semelhante se de¬ 
senvolve em Fortaleza, onde os 
servidores resistem à política de 
desmonte da prefeitura petista 
de Luizianne Lins. Os funcio¬ 
nários, com os trabalhadores 
da educação à frente, estão se 
mobilizando. 

*Com informações de Silvia 
Ferraro (Campinas), Gervásio 
Santos (Teresina) e Fábio José 
(Fortaleza) 
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A AMEAÇA IMPERIALISTA 




SOBRE A COREIA DO NORTE 


BWNO SANCHES, 

de São Pauto (SP) 

A Coreia do Norte realizou 
seu segundo teste com uma 
bomba nuclear no último dia 25. 
O fato causou a fúria do imperia¬ 
lismo ianque. Imediatamente o 
presidente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, pediu ao mundo 
que se “enfrente com a Coreia 
do Norte”, afirmando que o 
imperialismo está determinado 
a proteger a “paz e a segurança 
do mundo”. 

O secretário da Defesa ame¬ 
ricano, Robert Gates, disse que 
os EUA não aceitarão o país 
como um “Estado nuclear” e 
ameaçou: “Não vamos ficar pa¬ 
rados enquanto a Coreia do Norte 
monta a capacidade de causar 
destruição em qualquer alvo na 
Ásia ou em nós”. 

Imediatamente os países 
imperialistas da Europa e o 
Japão, além de outras potências 
nucleares, ameaçaram retalia¬ 
ções contra os norte-coreanos, 
colocando a possibilidade de um 
ataque militar ao país. A Coreia 
do Norte respondeu às ameaças 
com o lançamento de dois mís¬ 
seis de médio alcance em direção 
ao mar do Japão. 

É improvável que o imperia¬ 
lismo leve adiante uma invasão 
da Coreia. Um plano desse tipo 
é impraticável diante do pântano 
militar no Iraque. Mas o gover¬ 
no Obama, em conjunto com a 


ONU e a OTAN, poderá patro¬ 
cinar ataques e bombardeios 
contra o país. 

UMA ENORME HIPOCRISIA 

Em primeiro lugar, há uma 
hipocrisia enorme por trás das 
declarações do governo Obama 
e dos representantes do imperia¬ 
lismo europeu e seus aliados. A 
declaração do norte-americano 
convocando “todo o mundo a 
se levantar contra a Coreia do 
Norte” é totalmente alucinante 
e empalidece diante dos crimes 
cometidos pelo imperialismo 
ianque contra a humanidade. 

Na verdade, trata-se de mais 
uma campanha imperialista, 
auxiliada pela grande imprensa, 
que tenta construir outra amea¬ 
ça à “paz mundial”. Algo já visto 
nas campanhas de demonizaçáo 
de Sadam Hussein para justificar 
a invasão do Iraque. 

Também é absurda a supos¬ 
ta intenção do imperialismo 
de evitar a “proliferação de 
armas nucleares”, usada como 
desculpa para ameaças não só 
à Coreia do Norte, mas também 
ao Irá, acusado pelos EUA de 
desenvolver um programa de 
armas atômicas. 

Enquanto ameaça a Coreia 
do Norte, os EUA - auxiliado 
pela ONU - simplesmente fazem 
vistas grossas diante das bom¬ 
bas atômicas de Israel, índia 
e Paquistão. Isso porque esses 
três países são firmes aliados 


do imperialismo. Nenhum deles 
assinou o Tratado de Não Pro¬ 
liferação de Armas Nucleares 
e, consequentemente, poderão 
usar essas armas contra um 
“país não nuclear”. Algo que o 
imperialismo norte-americano 
já fez. Até hoje, os EUA foram 
o único país a usar armas atô¬ 
micas contra a população, em 
Hiroshima e Nagasaki, no final 
da Segunda Guerra Mundial. 

A VERDADEIRA AMEAÇA É O 
IMPERIALISMO 

A pressão dos EUA e seus 
aliados contra os países que 
desenvolvem armas atômicas, 
como a Coreia no Norte, ou 
tecnologia nuclear, como o Irá, 
levanta uma discussão acalora¬ 
da. Afinal, esses países têm ou 
não o direito de desenvolverem 
esse tipo de tecnologia? 

Para responder essa questão, 
é necessário analisar cada caso 
em particular utilizando sempre 
um critério de classe. 

Não é de hoje que o impe¬ 
rialismo norte-americano busca 
impor seu monopólio nas armas 
nucleares para esmagar os po¬ 
vos e países que tenham algum 
grau de independência. Para 
isso, o imperialismo tem um 
importante aliado: a ONU e o 
seu Conselho de Segurança, que 
reúne os países imperialistas, 
além da Rússia e da China, que 
possuem a maioria do arsenal 
atômico do planeta. Nenhum 


deles tem a menor intenção de 
se desfazer dele. 

No caso norte-coreano, a 
questão decisiva é o fato de o 
imperialismo tentar impor seu 
controle absoluto sobre as armas 
nucleares, ou pelo menos fazer 
com que apenas os países impe¬ 
rialistas e seus aliados - Israel, 
índia e Paquistão - as tenham. 

Os EUA permitiram que seus 
aliados desenvolvessem armas 
nucleares para chantagear e 
ameaçar os palestinos e os países 
árabes, e até mesmo para uma 
possível utilização em ataques 
militares táticos na guerra do 
Afeganistão, sob a alegação de 
“combater o terrorismo”. 

Longe de representar um 
“perigo ao mundo”, a Coreia 
do Norte é um país pequeno 
e imensamente pobre. Poderia 
ser riscada do mapa em poucos 
minutos pelo poderio militar dos 
EUA. As pressões e ameaças im¬ 
perialistas servem apenas para 
forçar a capitulação de todos os 
governos que possuem alguma 
independência em relação ao 
imperialismo e o enfrentam de 
alguma maneira. 

Nesse sentido, é legítimo 
que países ameaçados (como a 
Coreia) tenham o direito ao ar¬ 
mamento nuclear para que não 
sejam atacados pelo imperialis¬ 
mo e seus aliados. 

É plenamente justificado o 
temor dos trabalhadores diante 
de governos que desenvolvem 
armas de destruição em massa, 
como é o caso das armas nucle¬ 
ares. São armas que podem des¬ 
truir países inteiros e causar a 
extinção da humanidade. É lógi¬ 
co que se deve apoiar a luta pelo 
desarmamento nuclear geral. 
No entanto, isso só poderá ser 
alcançado após a derrota final do 
imperialismo. Para desarmá-lo, 
porém, é necessária a resistência 
armada dos países invadidos ou 
ameaçados de invasão. 

No momento, se posicionar 
contra o direito da Coreia do 
Norte de ter armas nucleares 
é fazer eco à campanha impe¬ 
rialista levantada por Obama, 
que exige do mundo o desarma¬ 
mento sob o discurso hipócrita 
da “defesa da paz”. Significa 


impedir que um país mais fraco 
e ameaçado não possa se defen¬ 
der das ameaças, enquanto o 
imperialismo se reserva o direito 
de dominar os povos, explorar 
e usar seu arsenal nuclear para 
realizar chantagens. O imperia¬ 
lismo é o verdadeiro perigo para 
a humanidade. 

O REGIME DE KIM JONG-IL 

Por outro lado, existe uma 
dúvida sobre se é correto que 
a Coreia do Norte detenha ar¬ 
mas nucleares, mesmo sob a 
opressora ditadura burocrática 
comandada por Kim Jong-Il. É 
importante lembrar que esse 
mesmo regime vem negociando 
e entregando o país à voracidade 
do imperialismo desde 2006. 

Na época, Kim Jong-Il iniciou 
negociações com o governo Bush 
para suspender o funcionamento 
das usinas nucleares e ganhar 
algumas migalhas em ajuda dos 
EUA. Além disso, a ditadura 
norte-coreana é responsável pela 
restauração do capitalismo que 
passou a depender estreitamente 
da China, com a qual tem 80% 
do seu comércio. 

. E lógico que os revolucioná¬ 
rios devem combater a ditadura 
restauracionista de Kim Jong-Il. 
O que significa apoiar todas as 
lutas do povo norte-coreano para 
derrubá-lo e democratizar o país. 
Além disso, o governo norte- 
coreano não tem um projeto 
de independência e a qualquer 
momento pode ceder às pressões 
do imperialismo. Por isso, não 
depositamos nenhuma confiança 
no regime de Kim Jong-Il e não 
damos nenhum apoio político 
a ele. 

Mas, independente do regi¬ 
me que vigora na Coreia e de 
sua direção, o atual conflito se 
dá contra um país relativamente 
independente do imperialismo, 
que deseja submetê-lo. 

Por isso, é preciso defender 
o direito da Coreia do Norte de 
resistir à chantagem nuclear 
imperialista, desenvolvendo 
esse tipo de armamento. Os re¬ 
volucionários, portanto, devem 
apoiar a Coreia do Norte neste 
enfrentamento contra o impe¬ 
rialismo e seus aliados. 



OPINIÃO SOCIALISTA 379 


14 
















INTERNACIONAL 


ESPANHA 




CRISE SE AGRAVA NA ESPANHA 


MAIS DE 17% DA POPULAÇÃO está sem emprego. 
Trabalhadores reagem com greves gerais 


DA REDAÇÀO 

A crise capitalista atinge com 
força a Espanha e questiona 
seu padrão de crescimento dos 
últimos 30 anos. Mais de 800 
mil trabalhadores foram para a 
rua só nos primeiros três meses 
do ano. O desemprego no país 
superou quatro milhões de pes¬ 
soa, ou 17,4% da população. Em 
apenas um ano, o total de de¬ 
sempregados duplicou e chegou 
a um índice semelhante aos dos 
países latino-americanos. Essa 
cifra catastrófica superou todas 
as previsões do governo. 

O PIB na Espanha caiu 1,8%. 
Além disso, a previsão é de que 
o déficit público atinja 6,2% do 
PIB em 2009, enquanto o déficit 
exterior continuará sendo um dos 
maiores do mundo. 

COVERNO ZAPATERO 

A crise, porém, também 
anuncia um período de mudan¬ 
ças políticas no país. Em 2004, 
a coalizão do PSOE (partido 
socialista) liderada por José Luiz 
Zapatero venceu as eleições, 
canalizando o descontentamento 
com o governo direitista do PP. 
Desde então, Zapatero manteve o 
governo sem maiores problemas, 
apoiado, sobretudo, no ciclo de 
crescimento econômico, expres¬ 
so no “boom” da construção 
civil, e no apoio das burocracias 
sindicais. 

Isso, porém, já é parte do pas¬ 


sado. Desemprego catastrófico, 
fechamentos de empresas, que¬ 
bras de pequenos negócios, tudo 
isso começa a afetar o governo. 
A crise, a ajuda aos banqueiros 
e as tentativas de fazer passar 
os planos privatistas da União 
Europeia já começam a provocar 
descontentamento e desgastes 
até no regime monárquico im¬ 
posto depois da transição da 
ditadura Franco. Recentemente, 
Zapatero amargou uma derrota 
eleitoral na Galícia. Dirigentes 
do governo temem ainda uma 
possível derrota nas próximas 
eleições europeias, no dia 7. 

Outra dificuldade do presi¬ 
dente é o conflito que o gover¬ 
no enfrenta com as diferentes 
comunidades autônomas, espe¬ 
cialmente com o povo basco e a 
Catalunha. O Estado espanhol é 
formado por diversas nacionali¬ 
dades. Todas elas foram repri¬ 
midas pela ditadura franquista e 
continuam oprimidas pelo atual 
regime. 

Enquanto a crise segue de¬ 
vastando empregos, aumentam 
as campanhas de perseguições 
e deportações contra os traba¬ 
lhadores imigrantes. As ideias 
racistas e xenófobas são ins¬ 
trumentalizadas para fomentar 
a divisão entre os operários. 
Zapatero também promove um 
grande ataque ao ensino público 
com o chamado Plano Bolonha, 
projeto de privatização da edu¬ 
cação universitária aplicado no 



Moradores do País Basco saem em passeata no dia 21 


conjunto da Europa. 

Para estancar a crise, o gover¬ 
no tenta realizar algumas supos¬ 
tas “mudanças”. Recentemente, 
Zapatero realizou uma reforma 
ministerial e começou a falar em 
ampliar a seguridade social. No 
entanto, essas mudanças só aten¬ 
dem a um objetivo eleitoralista. 

“De que proteção social fa¬ 
lam? Enquanto os banqueiros 
enchiam os bolsos nestes anos , 
os trabalhadores foram perdendo 
direitos e mantendo seu nível 
de vida a base de hipotecar-se. 
Há mais de um milhão de lares 
onde ninguém tem trabalho nem 
recebe auxílio algum. ”, questiona 


Antonio Rodríguez, do Comitê de 
Empresa do centro de Vallecas, 
em Madri, pelo Sindicato Cobas, 
candidato da lista Iniciativa 
Intemacionalista. 

GREVES NO PAÍS BASCO 

Até agora, o apoio das bu¬ 
rocracias sindicais a Zapatero 
impediu grandes enfrentamentos 
de massa contra o governo. A 
existência de um governo apoia¬ 
do pelas direções majoritárias 
do movimento operário explica 
por que o país europeu que mais 
sofre com a crise não vive uma 
situação de lutas generalizadas, 
como ocorre na vizinha França. 


As burocracias sindicais - for¬ 
çadas a fazer algo diante da crise 
- convocaram apenas algumas ma¬ 
nifestações isoladas. Fragmentar 
as lutas e impedir que se articu¬ 
lem nacionalmente são as princi¬ 
pais maneiras encontradas para 
proteger o governo. “O sindicato 
não convocará nenhuma greve 
para debilitar o governo central 
enquanto este seja o melhor aliado 
dos trabalhadores”, declarou ao 
jornal El País o dirigente da UGT 
Jose Antonio Cubillo. 

Contudo, no dia 21 de maio 
foi realizada uma vitoriosa greve 
geral no sul do País Basco. Apesar 
do boicote por parte da CCOO 
e da UGT (principais centrais 
sindicais), os dados são eloquen¬ 
tes. Mais de 53% das empresas 
pararam completamente. Um 
terço do quadro de pessoal parou 
em 74% das empresas. Também 
ocorreram manifestações massi- 
vas nas capitais do sul do País 
Basco. Cerca de 15 mil pessoas 
protestaram em Bilbao, 10 mil em 
San Sebastián e Pamplona e mais 
de 8 mil em Vitória. 

Em Vigo, no sul da Galícia, 
milhares de metalúrgicos também 
voltaram às ruas para reivindicar 
um convênio trabalhista e denun¬ 
ciar a violência policial. 

Os trabalhadores saíram à 
luta para denunciar a crise ca¬ 
pitalista e deixar claro que não 
estão dispostos a pagar por ela. 
Essas lutas podem indicar que a 
classe operária espanhola começa 
a construir sua própria saída para 
a crise. 


iniciativa Socialista garante direito de disputar eleições europeias 

CAMPANHA INTERNACIONAL derrotou ataque do governo e da Justiça, que havia cassado o registro da chapa de esquerda 


Se por um lado os governos 
europeus injetam bilhões para 
salvar os capitalistas da bancar¬ 
rota, por outro buscam também 
impedir a construção de qual¬ 
quer alternativa de esquerda que 
possa representar uma ameaça 
ao seu domínio. Foi exatamente 
o que ocorreu na Espanha, onde 
vários meios de comunicação, 
a direita e o próprio governo 
tentaram decretar a ilegalidade 
da Iniciativa Socialista - Solida¬ 
riedade entre os Povos. 

A Iniciativa é uma frente 
eleitoral que concorre às elei¬ 
ções para o Parlamento Europeu, 
marcadas para o dia 7. Dela par¬ 
ticipam diversas organizações 
e personalidades de esquerda, 


algumas provenientes das nacio¬ 
nalidades existentes na Espanha 
e outras de atuação no conjunto 
do Estado espanhol, como a 
Comente Roja, organização que 
integra o Partido Revolucionário 
dos Trabalhadores - Esquerda 
Revolucionária (PRT-IR), seção 
espanhola da LIT-QI. A lista 
é encabeçada pelo dramaturgo 
Alfonso Sastre. 

Sob a acusação de que a 
frente eleitoral seria a continui¬ 
dade do Batasuna (organização 
de esquerda basca declarada 
ilegal por ser considerada o 
braço político do ETA), a lista 
da Iniciativa foi impugnada pelo 
Tribunal Supremo Espanhol. 
No entanto, nenhuma prova da 



acusação foi apresentada. 

Na verdade, o “grande peri¬ 
go” que a Iniciativa Intemacio- 
nalista representa é o fato de 
ser a única lista eleitoral que 
defende abertamente a luta de 
diversos povos do Estado espa¬ 
nhol, oprimidos pelas leis do 


regime monárquico do país. A 
Iniciativa defende a autodeter¬ 
minação dos povos, como a do 
País Basco, da Catalunha e dos 
galegos, que historicamente lu¬ 
tam pela causa independentista. 
A Iniciativa também apresenta 
um projeto de uma Europa 
socialista e defende uma saída 
anticapitalista para a crise. 

A ilegalidade da Iniciativa 
provocou uma ampla campa¬ 
nha nacional e internacional. O 
absurdo da ilegalidade passou 
a ser discutido abertamente 
na grande imprensa. Ativistas, 
intelectuais e muitos defensores 
das liberdades democráticas, 
assim como partidos e organi¬ 
zações da classe trabalhadora, 


realizaram uma grande cam¬ 
panha de denúncia. A pressão 
social surtiu efeito e o Tribunal 
Constitucional (máxima instân¬ 
cia judicial do Estado espanhol) 
reabilitou a candidatura permi¬ 
tindo que a Iniciativa concorra 
às eleições. 

Esse recuo do regime bur¬ 
guês espanhol, inédito na his¬ 
tória do país, representa um 
grande triunfo democrático. Ao 
mesmo tempo, tanto a repercus¬ 
são do caso como as atividades 
que vêm se desenvolvendo na 
campanha eleitoral da Iniciati¬ 
va mostram que a frente já se 
transformou em uma alternativa 
real para os lutadores do Estado 
espanhol. 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


REUNIÃO REAFIRMA ABAIXO- 
ASSINADO E A UNIFICAÇÃO 
DAS LUTAS 



MANTER 0 CARÁTER 
SINDICAI, POPULAR E 
ESTUDANTIL 


ANDRÉ FREIRE, 

da direção nacional do PSTU 

Nos dias 29, 30 e 31 de 
maio aconteceu em Ouro Preto 
(MG) a reunião da Coordena¬ 
ção Nacional da Conlutas, que 
contou com a presença de 164 
dirigentes sindicais e de movi¬ 
mentos sociais. Entre eles, 91 
delegados, com direito a voto; 
73 observadores, representan¬ 
do 36 entidades sindicais; 25 
minorias de diretorias e oposi¬ 
ções sindicais; 4 entidades do 
movimento popular e 3 entida¬ 
des estudantis. 

A reunião discutiu central¬ 
mente a conjuntura nacional e o 
plano de ação contra os efeitos 
da crise econômica sobre os 
trabalhadores. Mas também se 
debateu o processo de reorga¬ 
nização do movimento, onde se 
avaliou a possibilidade de cons¬ 
trução de uma nova organização 
nacional dos trabalhadores e 
do conjunto dos explorados e 
oprimidos a partir da fusão da 
Conlutas, de setores da Inter- 
sindical, do MTST, entre outras 
entidades. 

No primeiro dia, a reunião 
dedicou avaliar a situação na¬ 
cional marcada pelo aprofun¬ 
damento da crise econômica e a 
recessão da economia brasileira. 
O debate refletiu uma grande 
unidade de todas as entidades 
presentes, apontando para uma 
tarefa central da Conlutas neste 
momento: a disputa da consci¬ 
ência da classe trabalhadora so¬ 
bre a necessidade de enfrentar 
os ataques dos governos e da 
patronal, que buscam jogar as 
conseqüências da crise sobre os 
ombros dos trabalhadores. 

Neste ponto, foi reafirmada 
a importância do trabalho ex¬ 
tensivo com o abaixo-assinado 
que exige medidas concretas ao 


governo Lula e do Congresso 
Nacional contra os efeitos da 
crise sobre os trabalhadores. 
Este abaixo-assinado foi lan¬ 
çado no início de maio pela 
Conlutas. 

Ainda sobre o debate da si¬ 
tuação nacional, foi discutida a 
intensificação das lutas dos tra¬ 
balhadores em todo o país con¬ 
tra os ataques da patronal e dos 
governos, além da necessidade 
da Conlutas e suas entidades 
atuarem conscientemente para 
a unificação destas lutas. 

No dia 3 de junho, os pro¬ 
fessores da rede estadual de 
ensino de São Paulo irão parali¬ 
sar. A categoria pode entrar em 
greve por tempo indeterminado 
a partir deste dia. Os profes¬ 
sores vão realizar protestos 
unificados com os funcionários 
da USP, que estão há um mês 
em greve. 

A USP teve seu Campus 
ocupado pela polícia militar no 
último dia I o (veja na página 
13). 

Já em Belo Horizonte, nos 
dias 3 e 4 de junho, será rea¬ 
lizada uma paralisação de 48 
hortas pelos professores da rede 
municipal em conjunto com 
todos os servidores municipais. 
Também continua a greve dos 
servidores municipais de Cam¬ 
pinas (SP), iniciada no dia 20 de 
maio. Outras greves estão sendo 
preparadas entre os servidores 
de Vitória (ES) e de Contagem 
(MG), demonstrando que os 
servidores municipais vivem 
um processo de lutas nacional. 
O setor tenta evitar a redução 
das receitas das prefeituras, em 
conseqüência da crise. O que 
vai significar mais arrocho sa¬ 
larial e corte nos investimentos 
nos serviços públicos. 

SERVIDORES FEDERAIS 


Os servidores federais estão 
preparando uma manifestação 
nacional em Brasília, com ca¬ 
ravana dos estados, no dia 17 
de junho. A manifestação será 
antecedida por manifestações 
nos estados no próximo dia 9. 

No setor privado de São 
Paulo, se destacou a greve dos 
trabalhadores da construção 
civil de Campinas, além da 
paralisação dos metalúrgicos 
da Cosipa, em Santos, contra 
as demissões e a derrota do 
Banco de Horas na AmBev, em 
Jacareí (SP). 

Na mineradora Vale, em Mi¬ 
nas, as mobilizações e a pressão 
dos sindicatos de Congonhas e 
de Itabira, ligados a Conlutas, 
impediram as demissões pre¬ 
vistas pela empresa previstas 
para junho. 

A reunião da Conlutas defi¬ 
niu que a entidade atuará ati¬ 
vamente no apoio a estas lutas, 
buscando unificá-las ao nível 
dos estados e regiões. Assim, 
pretende-se acumular forças 
para o dia nacional de lutas, 
marcado pelas centrais sindi¬ 
cais para o dia 14 de agosto. 
Sobre o dia nacional de lutas, 
a Conlutas aprovou sua partici¬ 
pação, mas reafirma a crítica as 
demais centrais sindicais sobre 
o adiamento da manifestação 
nacional somente para agosto, 
além de exigir que o dia 14 de 
agosto seja convocado como um 
dia nacional de paralisação. 



Na discussão sobre a reorga¬ 
nização do movimento e sobre 
a possibilidade de construção 
de uma nova organização dos 
trabalhadores, a reunião da Co¬ 
ordenação Nacional reafirmou a 
disposição da Conlutas em cons¬ 
truir esta unidade. E tem como 
tarefa concreta a organização 
de Seminários nos estados, para 
levar esta discussão a todas as 
bases da Conlutas. Em outubro, 
acontece um novo seminário 
nacional que buscará assentar as 
bases políticas, programáticas e 


CHAPA 4 

Aproximam-se as eleições 
para o Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação do 
Rio de Janeiro (SEPE), marca¬ 
das para os dias 16 a 19 de 
junho. Nestas eleições dispu¬ 
tam 4 chapas em sistema de 
proporcionalidade. 

A militância do PSTU parti¬ 
cipa da chapa 4 - SEPE na luta 
pela educação, contra a crise 
e a privatização, que une as 
forças da Conlutas e mais dois 
setores da Intersindical: a APS 
e o PCB. 

Estas eleições foram conside¬ 
radas uma prioridade de inter¬ 
venção da Conlutas, a partir de 
uma resolução do GT nacional 
de Educação. Vários sindicatos 
e movimentos já estão votando 
apoio político e financeiro, como 


de concepção para a convocação 
de um congresso nacional de 
unificação no primeiro semestre 
de 2010. 

A Conlutas reafirmou tam¬ 
bém sua posição congressual, de 
apresentar como proposta aos 
seminários estaduais que a nova 
organização mantenha o caráter 
sindical e popular que estamos 
construindo na Conlutas. Ou 
seja, mantenha a participação 
plena do movimento contra 
as opressões e do movimento 
estudantil. 


o Sindicato do Judiciário Federal 
de São Paulo e a Oposição Alter¬ 
nativa da Apeoesp. 

Nos dias das eleições vários 
militantes do setor da educação 
estarão no Rio apoiando a cha¬ 
pa 4. O movimento estudantil 
também apoiará a chapa 4, 
após a realização do Congresso 
Nacional dos Estudantes, que 
acontece no próprio estado. 

A Conlutas está chamando 
todos seus sindicatos e movi¬ 
mentos a apoiarem ativamente 
a Chapa 4 nas eleições do SEPE, 
pois a vitória desta chapa é a 
certeza da construção de um 
sindicato que lutará em defesa 
da educação pública e contra a 
privatização, e representará um 
avanço no processo de reorgani¬ 
zação do movimento. 


ELEIÇÕES DO SEPE-RJ: 
CRESCE A CAMPANHA DA 


m 
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